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O PORTO DE LEIXÕES 
Já tive occasião de ponderar que poucos assumpltos 

Sobrelevam, ou egualam sequer, em importancia para o 

Progresso economico do Norte do paiz a creação da festa 
Maritima, bem installada, dos caminhos de ferro que ser- 

Vem a região. Inutil é pois justificar mais uma vez o logar 
e na Gazela é dado ao exame das questões que respei- 
lim ao porto de Leixões. 

Veiu agora a publico uma brochura do Sr. Henrique 
Carvalho de Assumpção, engenheiro chefe da secção de 
elxÕes, intitulada Alguns reparos ao projecto de melhora- 

Mentos do porto de Leixões do engenheiro Adolpho Lowreiro 
Presentados d Junta autonoma das obras da cidade do 
Prto. Corre tambem impresso um projecto de relatorio 
à referida Junta sobre o estudo dos planos technico, finan- 

Ceiro é administrativo de adaptação do porto de Lisboa 
108 nsos commerciaes baseados no projecto Loureiro, 
fêvisto pelo Sr. Assumpção. 

Procurarei corresponder á amabilidade da remessa de 
Um exemplar, que aceusa o louvavel proposito de provo: 

com a analyse 
naçSSas interessantes publicações. Começarei pela que se 
Yeda, ao projecto do Cofselheiro Loureiro e de Santos 
EBas, ! 

Nota o Sr. Assumpção que os fundos, (decrescentes 
graças ao assoriamento) da barra obrigada de Leixões se 
dividem pela seguinte fórma: 

Área para calado até 6 Metros ......+. abr SR BnA 
» » » $ 8 E Ae A a RS NA TOR e 31 

» y » » 10 A SANA A OA RIINT 8» 

E' manifesta à insufficiencia dos grandes fundos e a ne- 
cessidade de os angmentar, executando o projecto Loureiro. 

Como'é sabido, procurou-se n'este, defender da vio- 
lencia das ondas os actuaes molhes e augmentar a quieta- 
ção das aguas dentro do porto pelo prolongamento do 
molhe Norte a partir da cabeça actual, em curva de grande 
raio, com à concavidade para o exterior. 

À essa obra objecta o Sr. Assumpção: a fraqueza do 
perlil; a disposição da curva; a inserção na cabeça; à 
nenhuma garantia d'estabilidade da nova cabeça; a impos- 
sibilidade de aproveilamento do Titan do Norte; a obstruc- 
ção da entrada do porto pela possível ruina do prolon- 
gamento. Propõe, por isso, em substituição, um segundo 
molhe exterior a partir de Leixões, em curva de 1:000. 
metros com a convexidade para o exterior, feito com blo- 
cos gigantes de 4:000 a 5:000 toneladas, directamente 
assentes sobre enrocamentos, à cota—- 6 metros ou 7 me- 
tros, e para defender à curva do imolhe Norte, um quebra- 
mar formado por identicos blocos. 

Falta-me por completo à competencia para emittir juizo 
sobre uma obra hydrauwlica de tal magnitude. Onde os 
sabedores duvidam e hesitam fica bem a reserva aos que 
6 não são. Como já ponderei em artigo sobre o assumpto, 
de 16 de maio ultimo, ha quem duvide da necessidade 
do prolongamento do molhe e lhe prefira para protecção 
do molhe sul um esporão Welle derivado, deixando-se tal 
qual está à abertura do porto para facilitar a entrada. Será 
esta a melhor solução? Exigirá a quietação do porto o 
prolongamento do molhe Norte ? 

Procedem as criticas do Sr. Assumpção (que por dever 
do cargo estudou decerto o»assumplo a fundo) ás'quaes 
Ouvi já contrapôór argumentos de peso? Abster-me-hei de 
me pronunciar, tanto mais que é o porto commercial que 
mais me interessa, sob o ponto de vista especial que a 
indole da Gazeta impõe. 

Limilar-me-hei pois à aguardar a critica do especialista, 
observando apenas que mal comprehendo que no orça- 
mento-do Sr. Assumpção figurem, para as obras de defesa 
dos moihes as mesmas verbas do do Conselheiro Loureiro: 
652:656298 reis para o prolongamento e 102:1315600 
para o molhe de protecção, tendo-se adoptado Iypos mais 
reforçados e caros, e sendo maior a extensão do primeiro. 

Pelo que respeito ás installuções do "porto commercial 
perfilha o Sr. Assumpção o projecto Loureiro, modificando-o, 
embora começe por supprimir a ponte girante na entrada 
da doca n.º 1 por a julgar «impeditiva do movimento que 
por ella lem d'effecluar-se» julgando-a dispensavel por 
dever «entrar a linha de ligação com as do Minho e Dou- 
ro pelo lado de Leça'e contornar as projectadas docas» 
pelo que «nenhuma sahida para o lado da cidade precisa 
proporeionar-se tão proximo do mar».
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Limita-se pois a collocar uma ponte trasbordadora na 
entrada do canal que conduz à doca n.º 2 onde estava 
prevista segunda ponte girante. 

Não, são 1ão raras as pontes girantes à entrada de 
docas tão. importantes, pelo menos como as de Leixões, 
que hajam de se sacrificar por essa forma as communica- 
ções entre Leça é Matlozinhos. Desde que a abertura seja 
franqueada aos navios sempre que a demandem, não 
vejo necessidade de restringir por tal forma as ligações 
das duas margens, e duas aberturas de 30 metros da 
ponte girante dupla seriam sulfliciêntes para o serviço das 
docas. 

O principal objectivo das modificações do projecto: foi 
o áugmento de dimensões das docas, sobretudo da largu- 
ra. Assim, a doca n.º 1 passou de 125 metrós a 155 me- 
tros de largura, m1mais 30 metros, em compensação o com- 
primento foi reduzido de 591 metros à 520 pelo Norte. 
A doca n.º 2, que tinha 250 metros de largo e 936 de 
comprido passou à ler respeclivamente 400 metros a 
1.045 metros, ou mais 150 metros e 109 metros. À ex- 
tensão do caes passa de 2:850 metros a 3:795 metros, 
mais 945 metros, e a superficie melhorada, ao nivel da 
beira-mar, de 22," 73 a 40,060 ou mais 17,6%27. 

—» Este augmento da superficie é obtido á custa da parte 
urbana das povoações de Leça e Mattozinhos e dos terre- 
nos vizinhos. 

Para bem o apreciar seria preciso álem da planta com 
o relevo figurado por curva de nivel, que acompanha o 
folheto, a analyse do orçamento, para se poder decidir se 
é sufficiente a verba de 258:7003000 attribuida ao exame 
do custo de expropriações, da qual resulta o préço medio 
de 15400 reis para o metro quadrado dos 11,27 a mais, 
comprehendendo edificios de algum valor, em não peque- 
na quantidade. O preço deve porém ser muito menor se 
no excesso d'expropriação se: comprehende o terreno para 
lerceira doca, como se declara no relatorio da junta. 

Ha realmente vantagem em alargar as docas? Divi- 
dem-se as opiniões. Uma doca não é um porto destinado 
a evoluções e sim um espaço para acostagem demorada 
em aguas tranquillas, havendo quem julgue a excessiva 
largura, das docas nociva à monobra por cabos. 

O alargamento proposto polo Sr. Assumpção teve em 
vista conquistar melhor area, melhorada pela attribuição 
das funcções do porto de abrigo à doca n.º 2; melhóran- 
do-se assim a deficiencia da bacia exterior. O excesso da 
despesa d'expropriações e excavações é no seu dizer com- 
pensado pela economia em alvenarias de muros. 

Com effeito, no seu orçamento, apparecem 885:0813059 
reis à menos em muros de caes contra 248:740/000 reis 
em expropriações e 534:8235301 reis em terraplenagens 
a mais. 

À: reserva que fiz á cilra das expropriações farei á das 
terraplenagens. 

Não avolumará a escavação em verba 0 bastante para 
elevar muito a despesa? 'Teve-se em conta uma circum- 
stancia provavel? Só o exame detido do projecto pode sub- 
ministrar base para conclusão segura. ! 

Se examinarmos o projecto Loureiro evidenceia-se-nos 
à preocupação d'evitar excessivas expropriações e de fu- 
gir á parte da encosta de grande cota, que-exigindo consi- 
deraveis escavações transformaria o porto num poço se-: 
gundo o conceito espirituoso de um critico. Os terraplenos 
do porto apenas osculam as primeiras curvas do nivel. 

O. projecto do Sr. Assumpção avança resolutamente 
para as encostas effectuando n'ellas grandes cortes. Em 
compensação reduz a largura dos terraplenos. 

- Os da doca n.º | tem 60 metros incluíndo 08 18 me-: 
tros da via publica da n.º 2 80 metros. No projecto Lou- 
reiro' os da doca n.º | tinham os mesmos 60 metros, mas 
O, terrapleno sul da doca n.º 2, tinha 100 metros, o que 
permiltiu a collocação de um renque de armazéns em an- 
dares do outro lado, 
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Convirá acaso alargar a doca à custa dos terraplenos. 
e de consideraveis escavações de grande cota ? 

Dicant Padwuani. Pela minha parte e até que as duvi 
das que formulei se esclareçam, optaria pela conservação: 
do projecto Loureiro, alargando mesmo um pouco as docas. 
mas sem attingir as dimensões que agora se propõem, 
talvez excessivas. Docas vastas com terrapleuos acanhados. 
não se pódem taxar de modelares. 

Tambem me não parece que se não deve pôr de parte 
o molhe previsto ao fundo da doca destinado ao serviço. 
de Iminerios é de carvão, com a vantagem de augmentar 
consideravelmente a extensão dos muros de caes longitu- 
dinaes. : 

Afligura-se-me excessiva a profundidade 11 metros. 
atribuida ás duas docas. 

O optimo é inimigo do bom. E' preciso não esquecer 
que para a grande navegação o porto de Leixões será. 
apenas uma escala sem utilização de mais que o ante? 
porto. : À 

Parece-me que o projecto Loureiro e Santos Viegas 
tinha sido. assás largo nas suas previsões e que ultrapas-- 
sá-las equivale a aggravar sem vantagem o custo de uma 
obra util sem duvida, mas que importa accommodar mo: 
destamente ás circumstancias regionaes e aos recursos do 
paiz, que de tantas outras carece. Í 

No seu orçamento chega o Sr. Assumpção à cifra de 
6:250 contos, menos 80 que no projecto Loureiro. 

Importa porém não esquecer que á defesa dos molhes 
se attribue a mesma verba propondo-se obrá mais cara é 
que as verbas d'expropriações e Llerraplenagens pódem 
reservar surpresas que as façam ultrapassar a cifra prê-. 
vista. 
—Ãos 6:250 contos deduz 1.051:2903000 réis de obras 

adiaveis e os 655:8365000 réis de defesa dos molhes, 
fixando em 4.459:8765000 o custo provavel das obras 
precisas e inadiaveis para tornar Leixões porto commer” 
cial com todas as condições exigidas n'este momento pela 
navegação. : 

Lamento que o projecto do Sr. Assumpção não indique 
o plano de ligações do porto com a rede ferro-viaria, tanto 
mais que segundo consta foi feito novo estudo para a liga: 
ção com Ermezinde. | 

Por onde entra éssa linha ? Como se liga com o porta 
e onde fica à sua estação para distribuição de material 
pelo porto? Como ficam previstas as relações d'este com 
o feixe de linhas de via reduzida que alli vem entestar? 

E 

Nos reparos, que fiz aos reparos do Sr. Assumpção 
1ão vae o minimo intuilo de critica: hostil. Pelo contrario 
acho louvavel a coragem do engenheiro que vendo-se por 
dever de officio forçado a iniciar a sua especialização em. 
obras hydraulicas pelo exame de um: projecto importante, 
apresenta os resultados de um estudo consciencioso 8 
propõe alterações profundas d'um trabalho, apesar de 
firmado por dois distinctissimos engenheiros. 

Procedendo, assim, vem provocar o exame e discussão 
do assumplo e appressar o advento de uma solução defi- 
nilíva. : 

Vae a Junta Autonoma apreciá-lo. Seja-me porem lícito 
ponderar-lhe que falta no processo um documento imports 
tante. ' 

Não póde já, infelizmente, ser chamado à auctoria O 
Conselheiro Loureiro para dizer de sua justiça. Teve elle' 
porém por cooperador um distinctissimo engenheiro, o Sr 
Santos Viegas, que na elaboração do projecto tomou parté' 
importantíssima e que seguramente se não negará a con- 
frontá-lo com as modificações propostas pelo Sr. Assump-s 
ção, apreciando estas com a exempção e largueza de vistas 
que o caracteriza, j 

Esse confronto deveria ser feito com todas as peças 
do processo ú vista, de modo que tanto as novas dimen"-



| Sões dadas ás docas, como as bases do calculo da despesa 
provavel, fossem cuidadosamente examinadas. 
e Desde que se altera profundamente um projecto nota- 
Vel, está naturalmente indicada a audiencia do seu auctor 

| Para melhor se ajuizar dos prós e contras de cada solução, 
| Nórmente tratando-se de uma obra que deve custar mais 
de 6:000 contos. 

! 
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—  Seguir-se-hia naturalmente o exame do interessante 
“Projecto do relatorio da Junta. Deixá-lo-hei, porém, para 
Outro artigo, para não alongar o presente demasiadamente. 

JL. Fernando de Souwsa. 

— Es. 

fo mar do Sahará 
—. Ha de haver perto de trinta annos que aquelle que 
sto escreve andava nos estudos, como se diz lá para a 
Provincia. Eram revolucionarios muitos dos que então 
lêquentavam as aulas; mas, em geral, revolucionavam-se 
fOntra o dogmatismo universitario, defendendo Haeckel, 
“Yilgarizando Darwin, em sciencias naluraes, dizendo mal 
xs dualismo de Brezelius, em chimica, aceitando o pessi- 

"ismo de Schopenhauer, só porque os professores admi- 

“Mm o hegelianismo através de Cousin ou de Vera. 
— Mé foi um dia de festa parva nós, quando um muis 

ado à abstrações, disse passagens da quadrupla raiz do 
Principio da razão sufficiente, em que Schopenhauer bate 
oá APiedadamente em asserções de Hegel e lhe nega 
“*Pirilo philosophico. 
pe Logo se combinou uma conjura para fazer perguntas 
“2 aula, distribuiram-se os papeis, e concluiu-se que 
Yaquelle dia ficava para todo o sempre banido da philo- 
*phia o «eu subjectivo». 
4 Appareceu então o projecto de transformar em mar o 
“eserto do Sahará. Discutiu-se o caso à porta das aulas, 
iliraram-se formulas, disseram:-se razões, pretendeu-se 
begontrar fundamentos meteorologicos e como se sou- 
TS que um lente defendeu o projecto que vinha na 
evista Scientífica, à conhecida Revus Rose, decretou-se 
e era impossivel, torcendo e retorcendo o C. V. P. da 
heoria da evaporação do Jamin. 

No Scientific American de Agosto passado vem um 

Posttal e pessoal, porque se determinava, sem contestação, 

O passava de uma cavalgadura insusceptivel de ensino 

— Assim por deante, poupando com desgosto os da grei, 

» que era preciso que alguem nos admirasse. 

E Quantos talentos consagrámos que desandaram em 

edicos de aldeia, em simples mangas de alpaca, diplo- 
“tados ou sem diploma! 
th Mas para quê reviver esses tempos que se costumam 

5 Umar felizes, em que se revelam azedumes de caracter, 

Yêjas que se não atrevem a manifestar-se ? 
lh assemos a resumir o artigo do Scientific American, 

do emos para o futuro, porque o saudosismo do passa- 

ola deprimente, como a lembrança de tudo Oo que não 

à Como se sabe o Sahará ou Grande Deserto confina ao 
| io “com Marrocos, Argelia, Tunisia e Tripoli, o valle do 
duos lesté, o Sudão ào sul e a Senegambia e o Atlantico 
"Oeste. 
WE Oecupa à area enorme que pode comprehender-se entre 

é &raus segundo as latitudes (de 16 a 30 ao norte do 

ago B 47,º30 approximadamente no sentido das lon- 

“Yides, 
" Recentemente o professa Elchegoyen voltou a fallar 

— iundação do Sahará, declarando segundo o Scienti- 
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fic American que cerca da quarta parte de toda a area 
deserta fica abaixo do nível do mar. : 

À conslrucção d'um canal com umas cincoenta milhas 
approximadamente (80 kilometros) através da costa ele- 
vada de extensão da Africa, segundo aqueile professsor, 
creará immediatamente um mar do Sahará com cêrca de 
metade da area do Mediterraneo. Não devem ser grandes 
as dificuldades mechanicas, porque os terrenos da costa 
são constituídos por areias e rochas brandas. 

Sustenta o dicto professor que todas as regiões aridas 
que cercam agora o deserto e todas aquellas posições 
do Sahará que estão acima do oceano Llornar-se-hão tão 
ferteis como a Europa, porque a aridez até agora não é 
devida ao solo, mas unicamente causada pela falta da 
agua. 

Milhões de seres humanos conhecerão assim o conforto, 
ao passo que actualmente passam uma existencia mise- 
ravel. Álem disso juntar-se-ha à França uma grande colo- 
nia, cuja importancia politica e economica é obvia. Pode 
navegar uma frota de vapores no mar do Sabará cuja 

profundidade variará de dez a dezaseis braças (18,288 
a 29,”2608) e produzirá um trafego florescente entre a 
Argelia é a França africo-occidental. 

Mas o mais notavel resultado será a alteração do clima 
de toda a Africa do Norte que passará dos extremos do 
calor equatorial á aprazivel temperatura do Natal, ele- 
vando-lhe assim a valia como centro de colonização para 
Europeus. 

O projecto do professor Elchegoyen está provocan- 
do muitos commentarios e tambem lhe não faltam objec- 
ÇÕes. 

Certos peritos meteorologistas exclamam horrorizados 
que quaesquer mudanças no temperamento do clima afri- 
cano transformarão o clima da Europa; que se se tornar 
temperada a Africa tropical, a Europa volver-se-ha arctica 
e fazem um quadro alarmante da Inglaterra, Belgica e 
Dinamarca jazendo sob varios pés de neves perpeluas e 
os seus habitantes! ou emigrando à pressa para climas 
suaves ou passando então a vida dê Esquimós. 

Uma razão de maior peso ainda para deixar o grande 
deserto como está, apresenta-se com o argumento de que 
o deslocamento de muitos billiões de toneladas de agua 
affectará o actual equilibrio da terra, e o engenheiro que 
realizar a tarefa de juntar um novo mar ao mappa do 
mundo deverá ser amaldieçoddo de futuro pela humani- 
dade porque mudou 0 eixo do globo!!! 

Outros sabios consideram que estas objecções são'illu- 
sorias e que ha grande exaggero n'aquellas prophecias. Para 
estes o plano alludido é outra ideia magnifica que brotou 
no paiz que engendrou os canaes de Suez e Panamá, e 
com enthusiasmo exclamam que perto está a epocha em 
que a terra queimada se transfórmará em albufeira e em 
que «florescerá o deserto como a rosa» conforme conta- 
ram outr'ora os prophetas hebreus. 

Não veem fóra de proposito algumas reflexões sobre 
as condições do Sahará, dado o grande interesse e influen- 
cia que podem resultar da execução d'este projecto, diz o 
Scientific American, depois de expór o que, em termos 
muito semelhantes aos d'aquella revista, acaba de escre- 
ver-se para os leilores da Gazela. 

Seguir-se-ha d'aqui por deante talvez com passo incerto 
(incerto gradw) mas sem discrepancia grande, aquelle ex- 
cellente periodico. 

Até ha poucos annos as zonas frigidas do globo oceu- 
param tanto às attenções do mundo, que só vagamente 
se attendia a estes: ultimos logares inexplorados. 

Comtudo, não existe região mais interessante na terra 
do que o grande deserto africano e nenhuma que tão mal 
se conheça e de que se contam e acreditam tantas phan- 
tasias. 

Desde os inícios da Historia foi um logar de mysterio 
sublime, de terrores sonhados e sinistros e de aconteci-
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mentos impossiveis. Na realidade não é tão formidavel 
como grande ou tão surprehendente como 0 océano ou 
qualquer outra expressão da natureza, de agigantada es- 
cala, e, para o serviço da humanidade, póde ser subju- 
gado como o oceano quando isso se pratique convenien- 
temente. 

Não obstante o facto de ter sido atravessado o deserto 
desde tempos immemoriaes por tribus indigenas, que lra- 
ziam fruclos, sedas, madeiras preciosas e marfim para 
trocar nos estabelecimentos da costa, e atravessado em 
certos pontos por caminhos importantes de caravanas, 
ainda hoje está quasi totalmente inexplorado por pessoas 
civilizadas. Sir Lambert Playfair, o doutor Erwin von Bary, 
de Lenz e poucos outros, exploraram parcialmente certos 
tractos d'elle durante os ultimos vinte e nove annos, mas 
ainda permanecem vastos territórios que não foram vistos 
por olhos de homens brancos. 

Topographicamente quasi loda a metade norte da Alri- 
ca é deserta, e podem considerar-se alli como vastos oasis 
o Egypto e regiões montanhosas que orlam o Mediterraneo. 
Geographicamente existem tres desertos : o Nubio orlando 
o Mar Vermelho e reapparecendo através do mar na Ásia 
no deserto da Arabia; o Libyo entre Fezzan e o Egypto, e 
o Sahará ou grande deserto que encerra innumeros tractos 
pequenos aridos que se extendem como longos braços por 
entre regiões ferleis no norte e no sul do corpo principal. 
O resto apresenta uma vasta solidão indivisa de cerca de 
200 milhas de extensão de leste a oeste e aproximada- 
mente um milhar de largura media do norte à sul. Mede 
uma superficie approximada de 3.595.500 milhas quadra- 
das, (1) egual à de toda a Europa, sem a peninsula scan- 
dinavica. Politicamente, o Sahará pertence a varios paizes 
que o contornam ou que exercem um prolectorado sobre 
terras que ficam perlo. Álem de Marrocos, ao imperio tur- 
co, à [lalia, e através da Argelia e Tunisia, à França cabe 
uma parte das suas vizinhanças, mas, a parte capital do 
territorio pertence à França ao longo do Congo fÍrancez e 
da colonia do Senegal. 

O deserto do Sahará tem mui varios aspectos. O mais 
notavel é talvez a nitidez das suas fronteiras. Estendendo- 
se ao sul do pendor da cadeia do Atlas, vê-se que tem 
quasi a apparencia d'um mar sem limites que forma 
uma linha de costa ao longo da margem norte, cujas ba- 
hias abrigadas e. determinando promontorios estão oceupa- 
das por series de cidades e aldeias. Para o sul, como em 
Marrocos e na Argelia, o deserto chega a fechar-se n'algu- 
mas localidades tão rapidamente como se fosse cortado à 
faca, n'outras emerge gradualmente por entre os terrenos 
ferteis e bem regados do Sudão. Este aspecto que se as- 
semelha ão mar em certas porções do Sahará deu origem 
à muitas erroneas concepções populares relativas ao seu 
aspecto geral e affectou tembem as ideias e as expressões 
em alguns escriptores scientificos. 

Não é de modo algum a baixa planicie areenta que 
largamente se imagina. E' pelo contrario uma região da 
mais variada superfície e relevo irregular. Colinas aridas 
de formação rochosa, conhecidas por hammada, planaltos 

de argilla dura, possantes campos de pedras perdidas e 
penhascos polidos pelas aguas, pantanos pouco. profundos 
cheios de agua muita salgada e aridas steppes .recobertas 
de salva espinhosa, são interceptadas pelas famosas dunas 
de areia que caracterizam esta região notavel, 

Estas terriveis extensões de areia movediça ão fina 
que penetra na pelle do viajante e torna oflegante a res- 
piração, ficam principalmente a leste, na chamada Erg 
oriental. 

No deserto da Libya ha extensões d'estas de amplos e 
desconhecidos limites. Na Erg oriental, da costa atlantica 
ao sul do Cabo Branco, extende-se uma grande cintura de 
dunas chamada Gidi ou Igidi, significado berbere da pala- 

HO 3:508%. 7) < 2 kilo 85,851 =z FIOB;321, Kilom 6.385. 
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vra duna, com 1300 milhas de extensão e uma largura 
de 50 a 300 milhas (*). 

Esta é a região que se comtempla das Llerras altas di 
Argelia e Marrocos como um mar encapellado. Às dunas 
em toda a parte do Sahará seguem geralmente em linhas 
únduladas, mui semelhantes às vagas do oceano, com 
pendores suaves para barlavento e descidas abruptas & 
solavento. Medem geralmente 60 a 70 pés de altura (/ 
mas diz-se que nalguns logares attingem facilmente 30! 
pés (?) de altura. À areia que as constitue é excessiva: 
mente fina, sendo com effeito a poeira de rochedos batidos 
e pulverizados pela acção de centenares de ventos vio: 
lentos, calor secco durante o dia e frios cortantes du” 
rante a noite. 

Nestas condições qualquer leve brisa é bastante para 
levantá-la em nuveus abalfadiças. Embora se dêem como 
coisa vulgar no deserto as medonhas tempestades de areit 
que subvertem caravanas inteiras, tão temorosos rela! à) 

não passam de meros contos infantis. | 
Sob a influencia dos ventos, todas as dunas estão sur 

jeilas à um certo numero de alterações continuadas, mas 
o seu equilibrio é de tal ordem que são comparativamente 
permanentes na sua distribuição topographica. | 

Algumas d'ellas até teem nomes proprios, como por 
exemplo Gern (cume) al-Shief é Gern Abd-al-Kader, ao so) 
de Golea na Árgelia. 

No conjunclio, a côr da areia das dunas é d'uma rica 
linta doirada que dardeja e scintilla á luz brilhante do" sol 
com deslumbrante energia. Cada grão individualmente é 
amarello-avermelhado por causa da presença do ferro é 
geralmente crystállino, por constituir uma parcella d£ 
rocha branca quarizosa. Na formação rochosa do Sahard 
apparecem os gneiss, micas, schistos, granitos, calcareos, 
ardosias e basaltos, mas ainda se não conhece a propor 
ção relativa da sua distribuição. No centro do deserto ao 
sul da Argelia ha grandes areas de formações de grs 
vermelho, cuja poeira arrastada pelos ventos para O mat ; 
se conta que produz os effeitos de céos avermelhados pol 
vezes observados em certas paragens do Allantico e espe 
cialmente na Argelia, a ponto que de toda a parte vão aris 
tas para estudarem e copiarem esta combinação maravilh 
de carmezins, purpuras e ambares. Essa areia produzido 
pela fractura e derrocada das escarpas; graças à alternalo 
cia O calor do dia e a rapida radiação nocturna são agente? 
activos da desagregação por meio do vento. Este &! 
muitos logares poliu' as rochas lizas da hammada, pondo-a5 
como gelo espelhado. 

N'outros pontos corta as faces verticaes das escaria 
com imitações de estrias que parecem glaciaes e auxil ou | 
0 corte em pilares ou em eminencias, que parecem mesas 
e que sob o nome de qurs, ou mestras, como diria que 
quer empreiteiro de obras publicas, figuram entre as pre” 
ducções mais familiares da Creação, no Sahará. 

A'cerca das altitudes do Sahará fizeram-se nos ultimo” 
annos algumas avaliações geraes dignas de credito. ú 
Sabará superior consiste n'um planalto rochoso com um ó 
altura não inferior a 300 pés que se eleva por vezes em 
grandes cabeços; a parle mais baixa a que desce O plo 
nalto por um pendor escarpado é uma vasta depresia 
de argilla e areia geralmente com 200 a 300 pés ab 
xo do nivel do mar (62 a 93 metros em numero A 
dondos). 

À exploração sceientifica do deserto mostrou que o solo é 
carece alli de elementos ferteis, excepto humidade. Tal 
bem ali existem abundantes correntes de agua e resersa: 
lorios. Se esses abastecimentos crystallinos forem trazido? 
para à superficie por meio de centenares de, poços ar É 

1) 

(1) Respectivamente : 2.440 kilometros, 92.700 metros e. 556.20 
metros, 

(2) 18,"288 a 21,336; 
(3) Em numeros redondos, 94 metros.



É. 
— SIanOs 6 se irrigarem convenientemente as terras, conju- 

— Salido-os com reservatorios artificiaes para conservarem as 
— Aguas preciosas das chuvas occasionaes, existem assim no 

Proprio Sahará vastos recursos para lhe proporcionarem 
— Mluras condições de fertilidade como as que sé alcançaram 
— Das regiões outr'ora aridas dos Estados Unidos. 

Mello de Mattos. 

MINISTÉRIO DO FOMENTO 
Direcção Geral de Obras Públicas e Minas 

Repartição de Caminhos de Ferro e Pessoal 

nn, Pêndo sido presente ao Govêrno da República Portuguesa 0 
— giojecto, apresentado pela Companhia dos Caminhos de Ferro 
— Attumezes, de ampliação do apeadei1o das Mercês, situado entre 
on Autilometros 21,734 e 23,045 da linha férrea de Lisboa à Cintra : 
gonda o mesmo Govêrno, conformando-se com o parecer do 
egaselho superior de Obras Públicas e Minas, datado de 18 do 
e Tente mês, que seja aprovado o referido projecto com as correc- 
fra à que o mesmo parecer se relere e (ue, por cópia, acompa- 
NM A presente portaria. i : 
hi que se communica ao director fiscal de exploração de cami- 
OS de ferro para seu conhecimento e devidos efeitos. 

—ouvAços do Govêrno da República, em 22 de Outubro de 1912 =- Y Ministro do Fornento, interino, Joaquim, Basilio Cêrveira é Souza 
es Alhuguerque e Castro. 

Aviso 

E Tendo o Ministro das Colónias requisitudo um condutor de 1.º 
ST clusse do quadro auxiliar do corpo de engenharia civil, 
tda desempenhar o lugar de condutor da construção e estudos 
tato ninho de ferro de Mossâmedes, com o vencimento anual de 

te egoria 4808000 réis e de exercicio 1:2005000 réis ea ajuda, de 
USO de 25000 réis por dia, durante o prazo máximo de trezentos 

» hão Senta dias, quando em trabalhos de campo, ficam por éste 
il Io avisadas todas às direcções de obras públicas, obras hidráu- 

únas, O Serviços especínis para informarem dos condutores que eitam éste convite. 

À A rede do Estado Francez 
À segunda das maiores redes de caminhos de ferro na 

Posse de uma só administração, que se extendem pela 
ao é hoje a do Estado, que tem em exploração. 8.980 

— “ometros. 
P ki Desta, pertencem à antiga rede do Sudoeste 3.020 
oo elros, e os restantes 5.960) são constituídos pela 
Ee da antiga companhia do Oeste, rede que ha poucos 
—NOs, passou à posse do Estado. 
Pa exploração d'esta segunda parte tem sido o objecto 
m Criticas acerbas na imprensa, interpellações no parla- 

ento, & até, como o espírito francez em tudo encontra 
Mpre à nota comica, não lhe tem faltado a consagração 

— epigramma e à da cançoneta. 
Ata Foi O caso que, desde que a companhia previu que o 
Nate o la reivindicar os seus direitos ao resgate das linhas, 

i ufa de fazer melhoramentos na via e no material cir- 
TA e quando o resgale vein, entregou tudo ao go- 
dim O nó estado em que se achava, isto é, velho, descon- 

— “Alado, cahindo a pedaços. 
em Srfoso tem sido à adgninistração official pôr tudo 
: lêrmos de servir e tem-se feito grandes despesas 
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para melhorar o material fixo e circulante. Não obstante, 
a linha do oeste é ainda aquella dá França onde os trens 
rapidos marcham menos acceleradamente. 

De Paris a Brest, 624 kilometros, levam 11 horas, o que 
dá a media inferior a 57 à hora; o mais rapido expresso 
de Cherburgo a Paris, 371 kilometros, leva 7 horas, o que 
dá a media de 53 à hora, o de Granville 328 kilometros, 
6 horas, media 54. 

Na parte que desde muito pertence ao Estado, a rede 
antiga do Sudoeste, a que desce de Paris ao Loire e d'ahi 
vem servir as regiões girondeza e charenteza, a explora- 
ção está em plena perfeição, e o serviço é 1ão bom como 
o melhor das outras linhas francezas. 

Tivemos agora occeasião de apreciá-lo, tomando o com- 
boio rapido que parte de Paris ás 10,"53 da manhã e nos 
deixa na estação de Bordeus-Saint-Jean, ás 8 e 19 da 
noite, percorrendo, portanto 615 kilometros em 9 horas e 
26 "minutos, o que daria a media de 65 à hora, devendo 
porém notar-se que entre Niortl e Bordeus ha successivas 
paragens com demoras e que só estas sommam 20 mi- 
nutos. 

À primeira parte da marcha é importante porque se- 
guimos sem parar desde Chartres até Thuars, 238 kilo- 
metros, em 2 horas e 56 minutos, o que representa a 
media de andamento de quasi 78 á hora. Mas o nosso 
chronographo marcou em muitos pontos 98, bella marcha 
que em raras outras linhas se altinge. 

O material é excellente e confortavel, a via está solida, 
viajando-se commodamente, sem solavancos, graças á boa 
construceção da via e das carruagens. 

O) comboio traz um vagão-restaurante e ahi temos 
uma novidade: a commodidade dos preços, sem que o 
serviço deixe de ser tão bom, ou ainda melhor, do que o 
dos restaurantes da companhia dos Vagões-leitos. 

O almoço custa os modicos 3 francos e meio, com di- 
reitlo a uma garrafa de vinho tinto ou branco, ou leite ou: 
ainda qualquer agua mineral. O jantar nas mesmas condi- 
cões, 4 francos apenas. 

Já aqui fallámos (em 1895 pagina 133) da viagem por 
esta linha. Então o material era do antigo, tendo, mesmo 
os passageiros de 1.º, que passar ao restaurante durante 
uma paragem; hoje, as carruagens são de inter-commu- 
nicação evilando-se esse incommodo. 

Se então dissemos qne o trajecto é interessante hoje 
não temos senão que confirmar essa aflirmação. 

Logo desde a partida de Paris o viajante, não pode 
distrahir-se de ver à linha que vae atravessando; Versail- 
les, 51, Gyr, Rambouillet, Maintenon com o seu bello castello 
e primoroso parque, Chartres, de que se avista a sump- 
luiosa cathedral do seculo XIl, vão perpassando deante 
dos nossos olhos dando-nos a impressão do pesar de não 
termos feito alli uma paragem. 

Partindo desta estação e tomando a grande corrida 
sem paragem à que acima nos referimos, nem nos deter- 
mos na confluencia das linhas, tambem da administração 
do Estado, que vão a Brest e ligam a Orleans. nem no 
entroncamento dos pequenos ramaes que servem Blois e 
Tours. 

Por fim galga-se o Loire sobre um viaducto tubular de 
212? meliros e passamos Saumur com à sua notavel escola 
de cavallaria, que lem dado a França um sen numero das 
suas glorias mililares. 

só meia hora depois a locomotiva se detem em Thurs 
para tomar agua. 

Ponco antes cruzamos a linha que vai de Poitiers a 
Angers e ali deixamos à direita a que serve uma das mais 
frequentadas praias do Medilerraneo, Sables de Olonne. 

i0mo se deduz do que acima esboçamos, a rede per- 
tencente ao Estado francéz serve hoje uma area enorme, 
quasi uma quarta parle de toda a França, ligando Paris 
com alguns dos grandes portos da costa ou seja ão norte 
os da Mancha, os mais importantes, como Dieppe, Havre, 

U
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Cherburgo, Brest, é ao sul os de La Palisse, Royan e 
Bordeus. 

Das linhas que ligam a cidade girondina directamente 
com o norte, da que põe em relação Nantes com Angers 

e Chartres e de grande parte da rede que, em apertadas 

malhas, se extende por todo o noroeste, nada podermos, 

por agora, dizer porque ainda não as visitlámos. Fá-lo-he- 

mos n'uma proxima viagem quando o tempo nos permilla 
visitar o centro do grande triangulo de que percorremos 
uma só face ha tres annos, e aqui fallámos n'isso, nos 

artigos de Notas de viagem dos nossos numeros de janeiro 
a abril de 1910. 

— 

O porto de Lourenço Marques 
Segundo se deprehende da leitura das folhas de Lou- 

rênço Marques, o Conselho do porto tem-se oceupado do 
projecto de uma doca secea, para concerto de navios, me- 
lhoramento ha muito desejado, sobretudo para evitar que 
os barcos do porto, dragas, e navios costeiros, de menos 

de 3.000 toneladas, vão a concerto a Durban, como succede 
actualmente, acarretando perda de tempo e de dinheiro. 

Encarrega-se dos estudos do projecto da mencionada 
doca, a casa ingleza Pauling, que vae enviar a Lourenço 
Marques, um engenheiro especialista. O Sr. Von Haífe, tam- 

bem engenheiro, entende que a doca deve ser para navios 
de 8.000 toneladas. 

O capitão do porto, Sr. Freitas Ribeiro, aflivrma que 
basta uma doca para navios de 6.000 toneladas, e por 

isso acha que o local apontado pelo engenheiro Sr. Serrão, 
no projecto geral, é o mais bem escolhido possivel. Sus- 
tenta que o canal de Polana, com os seus 22 pés de pro- 
fundidade, é sufficiente para às necessidades de momento. 
O Sr. Von Hafe oblemperou ser necessario olhar pelo futu- 
ro, e que, com a profundidade de 22 pés, de pouco serve 

o canal, e que o material de dragagein, existente, não 

presta, havendo modernamente dragas, que rendem mais 

trabalho, e trabalho muito mais barato, do que as existen- 

tes no Porto de Lourenço Marques. O calado dos navios 

augmenta de dia para dia, e reclama o commercio o pro- 
fundamento do Canal. 

CAMINHOS DE FERRO AEREOS 
Designam-se pelo nome de caminhos de ferro aereos 

aquelles em que o disposilivo de tracção e à via são consti- 
tuídos por um ou mais cabos. São conhecidos de ha muito 
tempo, mas a sua applicação à industria data de ha uns 

quarenta annos, e o seu desenvolvimento liga-se ao dos 
cabos de fios metallicos, construidos pela primeira vez em 

1834, pelo engenheiro Albert. Digamos entretanto que 
existe no museu de Napoles um pedaço de cabo de cobre 

de tres fios entrançados, encontrado nas ruínas de Pornpeia. 
Ha mais de mil annos que existem transportadores 

aereos com cabos de fibras vegelaes, na China, emno 

Japão, para a lravessia de rios e de valles profundos; 
mas a primeira descripção de um transportador europeu, 
por meio de cabo, ponto de partida para os caminhos de 

— ferro aereos, data só do anno de 1411, e encontra-se em 

um manuscripto de João Hartlieb, conservado na biblio- 
theca de Vienna d'Austria. Estas installações dissemina- 

ram-se em seguida, e vemos, por diversas descripções, 

que foram sempre correntemente empregadas para o trans- 

“porte de terra para fortificações. Um livro de Faustus Ve- 
ranius, publicado em Veneza em 1617, apresenta o primeiro 

esboço de um caminho de. ferro aereo, servindo para o 

transporte de pessoas. : 

E' na Allemanha que mais se tem desenvolvido esta 
industria, sobretudo por iniciativa do engenheiro Von 
Ducker, que, em 1872, estabeleceu em Metz, para o levan- 
tamento de fortes, o primeiro caminho de ferro com dois ca- 

bos de supporte, e um de tracção com inovimento continuo, 

Empregam-se tambem por vezes, na America, Blondint 
que são uma variante de caminhos de ferro aereos. Estes 
apparelhos, que tem o nome do. Americano que foi o prF 
meiro à atravessar o Niagara n'um cabo de aço, são cons" 
tituídos. por um cabo de supporte no qual se desloca, umM 
carrinho movido por. um tractor sem fim. O rendimente 
destes Blondins póde elevar-se a 100 toneladas à horas 

ps ” 

Potencia nominal dos motores de tracção 
O mótor de. tracção ficou definido no Congresso dê | 

Milão, de 1906, como uma machina de serviço intermil 
tente, porquanto. a: potencia: que elle! deve desenvolver t) 
variavel. durante 6 percurso: O) mesmo se diz: da, corrente 
absorvida, & já não do rendimento relativo, em corres 
pondencia com o valor: da tensão nas linhas de contacto 

Adoptou-se, portanto, universalmente, pará definição 
da potencia nominal de um d'estes motores, o maximum 
que elle deve desenvolver na linha, e por intervalloss 
durante uma hora completa, tanto em experiencia, como 
na tensão do serviço, de acceordo com a definição amet 
cana, tendo por base os resultados da experiencia; sem 
porém, que a temperatura de qualquer das suas partes 
ultrapasse 75º, e sendo a do ambiente de 25º o maximo: 
e mantendo-se o proprio motor, a esta ultima temperatuY 
no começo da experiencia. 

Mas as condições da experiencia é que não são É 
mesmas por toda a parte. Em França durante as experiêlé 
cias, os motores ficam fechados, sem nenhuma ventilação 
na America, e em Inglaterra, deixam-se pelo contrariº 
abertas as portinuholas de observação, com o fim de collo'! 
car os motores nas condições approximadas do serviço 
durante o qual, em consequencia do movimento, os 10º 

tores se conservam ventilados. 
O engenheiro René Martin aconselha, a este proposilt' 

a unificação do processo de experiencia, afim de poderem! 
fazer-se confrontos em qualquer conjunclura, observando 
que se as duas mencionadas condições de ensaio pódef 
dar logar a differenças bastante pequenas, ao tratar-se dê 
uma experiencia horaria, já o mesmo não succederá, ao 
tratar-se da determinação da potencia continua. À 

Costuma-se tambem determinar a potencia media de 
um motor, no regimen de dez horas de serviço continuo 
nas condições de aquecimento atraz indicados, admitindo 

que, depois da experiencia, 6 motor tenha readquirido o 
temperatura normal. : 

À potencia media que os motores de tracção desef” 
volvem em serviço continuo, é calculada pelos constru” 
tores quasi egual a um terço d'aquelle maximum horario 

O engenheiro Martin determina, como se segue, à por 
tencia continua equivalente à real, intermiltente, em ser 
viço, do ponto de vista do aquecimento. | 

Para este fim, fixa as potencias absorvidas em tem” 
pos dados, nos periodos successivos de preparativo, de 
marcha, de enfreamento e de paragem. É como à CO 
rente constante, que dá logar ao mesmo aquecimento 
deve considerar-se egual á raiz quadrada da somma 6% 
quadrados das correntes absorvidas nos tempos dado* 
multiplica as potencias estabelecidas (elevadas ao qui 
drado) pelos tempos respectivos, com o fim de deter" 
minar por ultimo (no periodo de tempo dado) a poté” 
cia media de que se deduzem tensões e correntes aos 
que, applicadas de um modo continuo ao motor o 
ensaio, dessem logar ao mesmo aquecimento como 
serviço eflectivo, e isto tendo em conta à potencia mat 
ma horaria, e tambem à media. 3 

Procedendo d'estarte no estudo electrico de um motof 
isto é, tendo em conta o serviço intermittente ao qual & 
é destinado, bem como as secções e a natureza das espivão 
os resultados ficaram melhor e mais exactamente deter" 

nados, para satisfazerem plenamente às condições impostê” 

" 
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O AEROPLANO 
Tá atravessou os ares sobre a cidade de marmore e 

de granito, o aeroplano. 
— Corre como uma ave mysteriosa, e afligura-se-nos um 

ser superior à todos nós, aquelle gigantesco passaro arli- 
ficial. Aguia poderosa, a aguia do engenho humano! 

Que influencia virá a ter no futuro da humanidade, à 
existencia e a generalização do aeroplano, se elle se che- 
Bar à aperfeiçoar ao ponto de apresentar suflficientes con- 
dições de commodidade e segurança? 

E tivemos a intuição, ao vermo-lo deslizar pelo espaço, 
Waquelle seu vôo por emquanto ainda timido e esquivo, 
de que uma grande conquista para a humanidade se en- 
Contrava alli esboçada com toda a nitidez. 

Fortes corações o d'esses bravos que se abalançam à 
arriscada travessia! Porque (suppomos nós) o aeroplano 
YÔa, mas se se lhe quebram as azas (o que é o equiva- 
lente de se lhe deteriorar o motor) o aeroplano cae e pre- 
Cipita-se com rapidez vertiginosa sobre a terra, vindo 
despedaçar-se na terra, o homem que ousou pensar em des- 
Igar-se d'ella. Valêntes, oº8 que não temem a morte, e se 
arriscam para augmentarem o peculio da inventiva huma- 
hã e por trabalharem pelo progresso e pela gloria pro- 
Pria e da humanidade. Valentes, de valentia quasi in- 
tomprehensivel! 

. Us aeroplanos hão-de aperfeiçoar-se, progredir extraor- 
Ginariamente. Apanhado o segredo do invento, o seu aper- 
feicoamento é inevitavel. Agora, pergunta-se : será a hu- 
Manidade mais feliz, com este invento ? Naturalmente, não. 

A humanidade ha-de ser sempre infeliz. Plus ca change, 
Plus c'est la méme chose: esta mesma coisa, é justa- 
Mente, talvez, a desegualdade gerada entre todos os 
manos, que faz com que, apesar de todos os progressos 

das sciencias, das artes e das industrias, ha-de haver sem- 
Prê nns tantos milhões d'homens, vivendo à custa do suor 
dê todos os outros muitos milhões. 

Imaginemos, porém, a almosphera coalhada de aero- 
Planos, monoplanos, biplanos, quadriplanos. Havô-los-ha, 
e luxo, aeroplanos parliculares, aeroplanos-omníbus, 

deroplanos militares, civis, do Chora, e guardas-fiscaes. O 
“Omem passará a formar uma ideia mais nitida, mais con- 
Creta, dá natureza, local, fins e destino do seu planeta 
lerraqueo. Passará a formar tambem muis nitida ideia dos 
Espaços intersideraes. Estas circumstancias, a nosso ver, 
fntribuirão para que o homem se vá tornando cada vez 
Mais materialista, pois irá cada vez mais crescendo o to- 
Nhecimento da sua pequenez no seio do Universo. Porque 
9 facto é que o homem, saltando para à atmosphera, não 
Salla para fóra da terra, visto como a atimosphera faz 
Parte da propria terra. 

É depois, quando não havia ainda esse sallo para os 
ares, nem mesmo à superficie da terra os meios abun- 
dantes de communicação, que permiltem tomar pleno 
Conhecimento: do que se passa em qualquer recanto do 
Planeta, isto é, quando cada qual vivia na sua aldeia, na 
Sua villa, ou no seu paiz, ainda havia a crença no inco- 
Mito, o respeito pelo incognilo, e a esperança de qual- 
er. coisa melhor, de qualquer coisa para lá d'aquillo 
e era conhecido. Quando, porém, já tudo estiver des- 
endado, do que constitue a nossa existencia de relação 

Osmica, a humanidade restringir-se-ha indubitavelmente 
um egoismo ferocissimo. 

É haverá guerras cada vez mais accesas entre os po- 
OS, é em que figurarão os ultimos inventos, os aeropla- 

nos de guerra, alé que Deus se amerceie de todos nós, 
Mandando-nos um cataclysmo qualquer, um diluvio d'agua 

de fogo, em que alguma amostra da mesma humani- 
Sade se salvará... n'um aeroplano de Noé, impermeavel 
: & incombustivel. 

Trabalhe pois a inventiva humana, na confecção d'esse 
*lvador aeroplano de Noé, 
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Sousa Pinto 

Veiu surprehender-nos dolorosamente a notícia do fal- 
lecimento repentino do distincto engenheiro Basilio Alberto 
de Sonsa Pinto, vigoroso ainda, e em estado que dava jus 
à esperar-se largo additamento à bella folha dos seus 
Serviços ao paiz. . 

Sousa Pinto era uma figura de destaque na sua classe, 
Intellígente e sabedor, desempenhou-se sempre honro- 

samente dos serviços que lhe foram commettidos. 

A' competencia technica juntava tal austeridade dé 
principios, nobreza de caracter, e rectidão de consciência 
que lhe grangearam o justo respeito e estima de quantos 
com elle conviveram. 

Franco e leal até à rudeza, energico e disciplinador 
até à intransigencia, valorizava essa qualidade pelo espi- 
rito justiceiro e recto, avesso a condescendencias accom- 
modativas e à favoritismos censuraveis. 

Nas direcções de obras publicas que geriu o seu 
espirito de ordem e economia, o seu zelo pelo serviço 
manifestaram-se por forma bem honrosa. Que o digam os 
seus exlorços para à boa conservação e reparação das 
estradas, as obras da Academia Polvtechnica do Porto e 
tantas outras. 

Serviu na Direcção do Minho e Douro por largos annos, 
como chefe de via e obras, primeiro cargo que accumulou 
por largo tempo com o de chefe de movimento e mais 
tarde como sub-director e director. Sob a sua superinten 
dencia foi construida nas melhores condições de solidez, 
perfeição e economia, por tarefas, o edificio da nova esta- 
ção do Porto, podado das demasias de ornamentação que 
à phantasia' do architecto aceumulara. 

À sua apparente severidade para com o pessoal era à 
manifestação externa do zelo pelo bom serviço, e pela dis- * 
ciplina, sua condição, e alliava a justiça, à rectidão e á 
bondade soilicita pelo bem-estar dos seus subordinados. 

Relevantes serviços lhe deveram os caminhos de ferro 
do Estado. Afastou-o d'elles a indisciplina que ia até à 
ameaça e à tentaliva de attentado pessoal. 

O funccionario integro e dedicado que não tinha outro 
criterio senão o patriotismo e o respeito de justiça, cansou 
na lucla e abandonou o posto de honra onde por demais 
luctara, renunciando às funcções de director dos cami- 
nhos de ferro do Minho e Douro. 

Limitado ao exercicio do cargo de director de obras 
publicas do Porto que accumulava desinteressadamente 
com aquelle, a elle mesmo queria renunciar para não ter 
muis que defrontar com exigencias e imposições altenta- 
livas da disciplina e da boa administração. 

Era 0 seu objectivo abandonar o serviço publico e 
tê-lo-ia realizado se a morte não viesse surprehender de 
subito. 

A's virtudes civicas e merilos profissionaes a. que 
deixamos tributada justa homenagem, juntava Sousa Pinto 
raros dotes de coração, como chefe de familia digno e ex- 
tremoso é como amigo leal e dedicado. 

Fiel às melhores tradições domesticas da sociedade 
portugueza, feitas de crença e de honestidade, herdeiro 
de nobres exemplos, soube elle transmittir um bello capi- 
tal accrescentado com o exforço proprio ao filho extreme- 
cido, que teve a consolação de honrosamente ver collocado 
no magisterio superior. 

Está de lucto a engenharia portugueza na qual deixou 
Sousa Pinto lacuna difficil de preencher. 

De crepes se deve cobrir a familia ferro-viaria, em 
eujo livro d'ouro ficou inscripto o nome do distincto enge- 
nheiro. 

A' sua illustre família o testemunho sentido, da parte 
que tomamos na sua dôr.



332 

| 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

LN E LR NSPORTES 
Logares de luxo nos comboios das linhas 

da Beira Alta 

Entra hoje em circulação no comboio internacional da 
noite, n.º 5, das linhas da Companhia da Beira Alta, em 
ligação directa com os rapidos da Companhia Portugueza 
e de Salamanca àá Fronteira de Portugal, quando sejam 
requisitados um ou mais logares, uma carruagem salão- 
camas provida de calorifero, toilette com agua quente e 
fria e water-closet, dispondo de quatro camas munidas 
de roupas, em dois compartimentos, e de um pequeno 
salão de luxo com a lotação limitada a seis logares sen- 
tados. 

Os logares, n'ésta carruagem, devem ser requisitados 
com a seguinte anticipação. 

Para partir de Figueira — em qualquer estação da 
linha até ás 9 horas do proprio dia. 

Para partir de Pampilhosa — em qualquer estação da 
linha até ás 17 horas do proprio dia; e em Pampilhosa 
até meia hora antes da partida do referido comboio 5 

Depnis de esta carruagem sahirv da Figueira ou de 
Pampilhosa, poderá ser utilizada, á ida ou á volta, haven- 
do logares disponiveis, nos percursos intermedios, me- 
deante o pedido, feito ao chefe da estação de partida, dos 
“passageiros. 

Os preços de cada logar são, como dissemos no nosso 
ultimo numero, álem do custo do bilhete de 1.º classe, 

para qualquer percurso entre Figueira e Villar Formoso, 
2A500 reis em cama, e 15500 réis em salão, com o mi- 
nimo de dois logares; para qualquer percurso entre Pam- 
pilhosa e Villar Formoso, 28000 reis em cama e 13000 
réis em salão. 

— "Sempre que este salão entrar nàá composição do refe- 
rido comboio. internacional, 
a Pampilhosa no comboio correio n.º 4, podendo então 
fornecer logares de luxo, sentados, aos seguintes preços: 
nas cabines 15500 reis, no salão 15000 reis. 

Quando eventualmente seja pedido um logar de cama 
n'este comboio, será pago pelo mesmo preço de 25000 
reis acima do estipulado. 

Transportes a domicilio na cidade de Lisboa 

A Empresa Geral de Transportes, Limitada, successora 
da antiga Empresa Geral de Transportes vae melhorar 
extraordinariamente o serviço de transportes a domicilio 
em Lisboa, de combinação com a Companhia dos Caminhos 
de Ferro Portuguezes. 

Esta ultima companhia já apresentou ao Governo, de 
cuja approvação se acha dependente, um projecto de uma 
nova tarifa regulando o serviço de camionagens, em substi- 
tuição da actualmente em vigor. 

E' pois de esperar que dentro em breve tenhamos um 
bom serviço. de índ aqires a domicilio digno da nossa 
capa! 

Transportes de volumes pequenos 
nas linhas da Beira Alta 

A partir do dia 10 do corrente, vigorará nas linhas 
da Companhia dos Caminhos de Ferro da Beira Alta à 
nova tarifa especial n.º 4 de grande velocidade para O 
transporte de volumes de peso indivisível não superior a 
10 kilos, a qual é destinada a substituir a de egual nu- 
mero que estava em applicação desde Maio de 1889. 

Estabelece a nova tarifa a taxa unica de 150 reis por 
volume, comprehendidas as despesas de manutenção, guia, 
registo e sello, applicavel a todas as expedições entre 
duas quaesquer estações, de um só volume de qualquer 
forma, dimensões. ou natureza, comtanto que não conte- 

regressará de Villar Formoso 

nha valores, dnhebio! objectos preciosos, materias infl 
maveis ou explosivas e animaes vivos. 

Não são exigidas para estas remessas notas d'enpe 
ções, nem haverá cartas de porte. 

Em troca do volume o expedidor receberá uma se 
especial em presença da qual a remessa deve ser rê 
da na estação de chegada. O talão de egual numero ao 
senha será collado no volume. 

No caso de perda ou avaria, a Companhia limbo as 
indemnizações a 15000 por kilogramma. 

Feira dos Santos na cidade de Silves 

Inaugurou-se hontem e prolonga-se até ámanhã a. 
portante feira dos Santos, que annualmente se realiza! 
cidade de Silves, uma das mais lindas da provincia 
Algarve. 

A Direcção dos Caminhos de Ferro do Sul e SU 
estabeleceu por esse motivo um serviço especial de bilh 
tes de ida e volta a preços reduzidos, das suas principa a 
estações do Sul para Silves, que, dada a sua modicida! 
deverão ter grande aproveitamento. ; 

A seguir indicamos os preços de algumas das estações 
nos quaes estão incluidos os impostos de sello e de ass 
tencia: 

Bet os VIRAR 2 classe 28600 3º classe 12900 
Odemita Lao caes 18200  » Fe 
ADI, Sie SA » » 400. » » 

Ca 1013 ROSEANA O » » 700 » »” 

PATO mea TA ENO ” » 13000 » » 

VACA o RE DRRAÇO CA NÍNIIE o » » 414200 » »” : 

Castro: Marines si po os » é IATÕ0: nino 
Villa Real Santo Antonio — » » 18800 » » MM 
ESIORIDA Lo AAA » » 1 ANE » 

PONTIRASO caio DEE ES » » AO. » 

Os bilhetes são validos pelos comboios ordinarios P' 
a ida alé 2 e volta até 3 do corrente. | 

' Feira em Borba 

Na famosa villa de Borba, a Cintra do Alemtejo 
vulgarmente lhe chamam, realiza-se hoje, amanhã 
pois, à importante feira annual denominada dos 5 
que costuma ser muito frequentada. 

Nos dias da feira, as principaes estações do Caminho * 
ferro do Sul vendem bilhetes a preços reduzidos P?º 
Borba e volta, validos pelos comboios ordinarios, é € 
prazo para o regresso termina no dia 4. 

Se não chuver, deverão ter grande aproveitame 
esses bilhetes. 

Ampliação de tarifa 

Segundo um aviso ao publico que acaba de ser P 
cado pela Direcção dos Caminhos de ferro do Min 
Douro é tornada extensiva ao transporte de agglomerá 
de carvão — briquetltes — a 5.º serie da tarifa especial 

1 de pequena velocidade. 

UM NOVO ACCUMULADOR PORTATIL 

o) professor Hannoyer, da Escola Polytechnica de Col 
nhague, é o auctor de um invento destinado a revo 
nar as construcções mechanicas e electricas. | 

Trata-se de um accumulador muito leve, isto & 
apparelho destinado a armazenar uma grande quant 
de energia electrica, mas com muito pouco peso, 1! 
este em que pensou Edison, e muitos outros sabioS, 

O professor dinamarquez emprega chumbo pore' 
que dá ás placas uma grande superficie util para 
electrica, e reduz o peso à quarta e mesmo 
parte do peso vulgar. 

ami 
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— Um bom hotel.-— Como ir á 

O 
Re DA A OO o ré 6 9208 

ELISA audio anca OS na, SOLO LOM OA oO 

Palestina. Os preços da viagem. 

— De Port-Said a Jafa.— Um mar de laranjas.—Jafaeo 

caminho de ferro. — Povo em atrazo. — A Jerusalem. — 

Religiões accommodaticias. 

Visto que os bilhetes circulares levam O passageiro, 
de novo, à volta, ao Cairo, fallemos ainda de hoteis n'esta 

cidade, o que póde ser interessante para O leitor d'estas 

descripções aproveitar, para se guiar n'uma excursão no 

Egypto. 
E sabemos que alguns ha que se propõem 

parte do itinerario, na epocha que se approxima. 
Escolher um hotel de luxo é coisa facil; ha-os do mais 

requintado fausto, para os ricos e para os millionarios. 

Menos facil é encontrar alojamento, onde por um preço 

mais modesto se tenha toda a commodidade de um hotel 
de 1.º ordem. 

Não estando, em absoluto, satisfeitos com o que tomá- 

ramos á ida, quizêemos, à voila, experimentar outro que 

nos indicaram, e demo-nos bem com o conselho. 

O Hótel National é uma casa de 1.º ordem, com todo 

o conforto, e até um certo luxo, cozinha primorosa e ser- 

viço SieNLAS: e amolda-se, na sua tabella de preços, aos 

bolsos menos largos. Por umas 55 piastras, ou seja 28750 

reis diarios, tem-se alli pensão completa em bom quarto 

e com tres comidas. Mesmo quem se contente com quarto 

sobre o pateo poderá obtê-lo pelas 50 piastras. 
Os nossos leitores sabem que nunca fazemos d'estas 

recommendações por qualquer interesse; o hotel recom- 
mendado nem por vezes vem a saber que o citámos aqui. 
E só no interesse dos que nos lêem e para procurar-lhes 
a commodidade da viagem que aqui lhes indicainos o que 
encontramos de bom, como lantas vezes os aconselhamos 
a que fujam do mau. 

Quem, à volta do Mar Vermelho, quizer seguir directa- 
mente para a Palestina, poderá, á ida, pedir que o seu 
bilhete de volta, no caminho da ferro, seja validado para 

Port-Said em logar de Cairo, o que não será dificil obter. 

E assim evita ir ao Cairo e ter que pagar novo bilhete 

d'este ponto a Port-Said. : 

E' neste porto que finda a viagem no Egypto onde, 
nesta, apenas teremos que voltar, no final, a Alexandria, 

para embarcar para a Europa. 
Tambem se póde evitar isto, partindo-se directamente 

de Port-Said, mas os vapores d'ahi só vão a Marselha ou 

Napoles em viágem mais demorada; e álem d'isso, fica-se 
sem visitar Alexandria que é interessante. 

Varias companhias de vapores fazem serviço entre 
Port-Said e Jafa. À escolha depende, pois, do dia em que 
quizermos fazer a translação entre a Africa e a Ásia, que 
leva apenas umas 14 horas. 

A viagem completa que vamos encetar, d'esde Port- 
Said a Port-Said à volta, sae muito mais barala se se 
juntarem duas, tres ou quatro pessoas. 

Se forem cinco já não convem, porque não cabem 

Seguir-nos 

todas no trem em que ha que fazer varias excursões, .e.. 
no itinerario que seguimos, no que teremos que tomar 
para o trajecto pela Galileia. 

O custo varia, pois, segundo o numero de pessoas 
porque: n'elle se tem que incluir o pagamento de guias, 
indispensaveis em alguns pontos a quem não conhecer o 
arabe, e não tiver feito um previo estudo, prolongado e 
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difficil, da historia, dos usos e costumes e até das condi- 
ções de vida actuaes nessas vastas regiões, para O que 
muitos elementos faltam por completo, ver-se-ha em serias 
difficuldades. 

Assim, pois, nós que somos Ccontrarios a deixar-nos 
levar por cicerones, proferindo ver as coisas por nossa 
propria iniciativa e estudo, não duvidamos acorselhar a 
quem vá alli que reuna um grupo de 3 ou 4 pessoas e 
procure a agencia Monari, onde poderá ajustar uma viagem 
completa, acompanhada, do principio ao fim, por um guia 
falando correctamente o francez ou o inglez. . 

Este processó que, sem duvida, sae um pouco mais 
caro, poupa muitissimas difficuldades, dissabores, demoras 
e perdas de tempo, que tambem é dinheiro, segundo a 
consagrada phrase ingleza. ' 

Desta forma uma viagem, de 18 dias desde Jafa a 
Jerusalem, (caminho de ferro) Nablus, Tiberiade, (trem) 
Damasco, Baalbeck, Beyruth; (caminho de ferro) com todas 
as excursões n'esses pontus e nos intermedios, hoteis, 
entradas nos templos, burros, caminhos de ferro (1.º clas- 
se) e gratificações, custa: para uma pessoa umas 50 libras 
e mais 20 cada pessoa a mais, até tres. 

Assim quatro pessoas pagarão com 110 libras o que 
isoladamente lhes custaria 200. 

Indo sem esta combinação tambem se póde ir tomando 
OS trens e os guias em cada ponto, com o que se econo- 
mizará uns 20 por cento, mas é evidentemente mais 
difficil. ! 

De -Port-Said a Jala nada ha de interesse. O vapor 
parte de tarde, e chega de manhã, navegando sempre 
longe da costa; só ha, portanto, céo e mar. 

A's 7 da manhã estamos no porto, onde o vapor tem 
que ficar ao largo porque a margem é cheia de grandes 

o desembarque em Jafa 

ÚNGoOL) como se vê na nossa gravura. Passamos, pois, e 
um barco que a agencia põe a nossa disposição, acompa- 
nhados por um guia que cuida de tudo. 

Desembarcados, um trem nos espera levando-nos a 
um passeio pela cidade depois de deixadas as bagagens 
no hotel oríde teremos que almoçar. 

Bom é dizer que para esta excursão, se devem limitar. 
as bagagens a volumes de mão, porque as grandes malas 
seriam de difficil transporte, sobretudo no trem, em que, 

mais tarde, teremos que percorrer, durante 4 dias e 
muitas vezes por más estradas, a Palestina a Samaria, e a 
Galileia até á Syria, isto posto que as estradas, na Pales- 
tina não sejam tão más como as do Egypto, onde, em 
janeiro ultimo, o barão Wacleviezek e tres companheiros 
tiveram a excentricidade de querer ir em automovel, do 
Cairo aà- Luxor, e em taes difficuldades se virám que, 

nalguns pontos, o carro teve que ser levado aos hombros 
de possantes arabes, transformando-se assim, de automo- 
vel em arabe-movel. 

As estradas entre El Luban, 4 horas apenas distante 
de Jerusalem, até Naplus estão praticaveis ha apenas 
alguns mezes; ainda em fevereiro de 1911 este percurso 
se fazia obrigatoriamente a cavallo. 

Mas retomemos a nossa descripção : 
A visita da cidade se não é interessante Forque ella 
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pouco tem que ver-— apenas a casa de Simão, o curtidor, 
o convento russo, a torre da nova cathedral, de onde se 
gosa um extenso panorama, desenrolando-se a nossos pés 
a pequena cidade e seus arredores, que formam como um 
enorme tapete verde graças ao infinito numero das suas 
bellas laranjeiras é muito caracteristica, afastando-se por 
completo do que temos visto anteriormente. 

E este característico de Jafa assignala-se por um forte 
aroma de flôr de laranjeira que delícia à piluitaria, con- 
trapondo-se aos mil cheiros nauseabundos que veem d'uma 
população em excesso suja. 

É nesta entrada da Palestina temos logo a apreciar 
0 contraste entre o povo, de 6nde vimos, e aquelle entre o 
qual vamos viver por umas semanas. 

O aspecto d'este é pobre, muito frequentemente mise- 
ravel, traços caracteristicos semiíticos, humildade no olhar 
e no gesto. 

As mulheres cobrem o rosto com um véo expesso, 
escuro, com ramagem de córes; homêns carregam, ás 
costas, presos por cordas sobre a cabeça, enorines pesos. 
Vimos um, no caes, ajoujado com cinco malas que não 
pesariam menos de 200 kilos! 

ÁS ruas são mal calçadas; os trens, velhos, descon- 
jonctados. Estamos n'um paíz abandonado de administra- 
ção publica, isto é, estamos em plena Turquia, governada 
por aucloridades lurcas, que, pelo seu abandono, tanto 
teem deixado perder o paiz. 

Nas construcções o estylo é bem differente do do 
Egyplto, mostrando que estamos num paíz em que o frio 
se faz sentir no inverno. Afinal, tudo casas pequenas sem 
um edificio importante. 

Depois do almoço no hotel do Parque, que é dos 
melhores, um trem leva-nos à estação do caminho de 
ferro para Jerusalem, que é longe da cidade, pequena e 
pouco limpa, como tudo. 

O comboio é composto de carruagens de communica- 
ção central e plataformas, de acanhadas dimensões, como, 
em geral, é o material das linhas de via reduzida como 
aquella. 

Durante uma meia hora vamos sempre por entre la- 
ranjeiras, langerineiras e limoeiros ; e logo voltamos para 
o sul sem nos determos mais que tres vezes em transito, 
em povoações miseraveis. 

Depois atacamos à subida do monte Arku onde temos 
a vencer fortes rampas em continuos zig-zags da linha no 
valle do Savár, que vamos seguindo. 

Após 3 horas de marcha avistamos pela frente Jerusa- 
lem, sobre o seu monte Sião, rodeada de muralhas como 
uma praça forte, e com um ênorme cortejo de construc- 
ções modernas nos seus arredores. 

A' chegada, uma medonha multidão de carregadores, 
de corretores de hoteis, de cocheiros e burriqueiros, agen- 
tes de toda a especie, e de todas às coisas e com todos 
os: fatos differentes, como uma grande mascarada, assalta- 
nos, rodeia-nos, disputa levar-nos as malas, grita-nos em 
todas as linguas, empurra-nos em todos os sentidos. 

Vale a pena, só para isto, ter levado comnoscto um 
guia que nos livre d'este ataque selvatico é tome à seu 
cargo as nossas malas e até os nossos corpos, fazendo- 
nos entrar n'um trem para irmos para o hotel, porque a 
estação é fóra e longe da cidade e o hotel é fóra tambem 
mas junto á porta d'esta. 
— E um dos melhores, o Fast, relativamente bom, asseado 
e com razoavel cozinha e accommodações. 

Alem d'este ha apenas uns quatro. Ha porém nume- 
rosos e grandes hospicios, que fazem o serviço de hospe- 
dagem, onde o alojamento é mais economico, e vunde, com 
grande surpresa nossa, se admilte gente de todas as cas- 
tas, sem se lhes perguntar qual o seu credo nem se lhes 
impôr o menor aclo religioso. 

E' que o bem da ordem não olha a estas coisas; uma 
Vez que o negocio dá receita, é o que se quer... 
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O emprego das travessas metallicas 
nos caminhos de ferro allemães 

(Da Revue de Métallw'gie) 

«Os commerciantes de madeira para travessas exfor- 
çaram-se nestes ultimos tempos em obter que as compa- 
nhias dos caminhos de ferro allemães renunciassem ao 
emprego das travessas meltallicas. Ganharam, em parte, à 
sua causa junto da administração dos caminhos de ferro 
do Estado prussiano, que decidiu que as travessas metal 
licas não mais seriam utilizadas na sua rede senão na vi- 
zinhança dos centros metallurgicos que as produzissem. 
Mas uma intervenção energica da União das seciedades 
melallurgicas do Leste teve logar n'essa occasião, e O 
resultado d'ella foi o de restabelecer à egualdade do em- 
prego para as duas categorias de travessas. 

Comtudo, apesar dos exforços dos fabricantes de tra- 
vessas metallicas tendentes a conservar os mercados aber- 
tos aos seus productos, as compras d'essas travessas para 
os caminhos de ferro allemães diminuem d'anno para 
anno. À tonelagem de 223.000 toneladas de travessas 
compradas pelo conjuncto das redes allemãs em 1908 
desceu a 145.000 toneladas em 1910. Ás travessas de 
madeira são preferidas cada vez mais ás travessas de 
metal. E' assim que os caminhos de ferro do Estado prus- 
siano que utilizavam, em 1908, 44 travessas de metal 
para 56 travessas de madeira, não empregavam em 1909 
mais do que 41 travessas de metal para 59 travessas de 
madeira. 

Ésta recusa do emprego das travessas metallicas é 
contraria aos interesses allemães. À companhia de cami- 
nhos de ferro não encontram no paiz toda a madeira para 
travessas que lhes é necessaria e essa difficuldade d'abas- 
lecimento augmenta Lodos os annos, com o consumo de 
madeira que fazem as industrias das minas e do papel. 

istas companhias vão buscar todos os annos no extran- 
jeiro 60 por cento das travessas de que teem necessi- 
dade. Seria preferivel que utilizassem, em vez de essas 
travessas importadas, travessas de metal fabricadas na 
Allemanha. 

isla substituição era vantajosa para as companhias. 

Com effeito, as travessas metallicas que contribuem pará 
à formação de vias excellentes e d'uma absoluta solidez 
duram muito mais tempo que as travessas de madeira 
(30 annos em vez de 16, segundo as estatisticas dos 
caminhos de ferro de Wirttemberg e de Baden). E resulta 
d'isso que se o seu emprego occasiona despesas: de pri- 
meiro estabelecimento, bastante elevadas, permitte por 
outro lado reduzir as despesas de conservação da via e 
o seu custo. E' assim que as despesas de primeiro esta- 
belecimento de 1.734 travessas de metal (incluíndo os 
parafusos do rail) armando 1 kilometro de via, pódem 
avaliar-se com os juros durante trinta annos ao capi- 

tal que elia representa, em 21.000 francos, as despesas 
de renovamento d'esses elementos durante esse espaço 
de tempo, em 7.000, e a despesa total para esse material 
em 28.000. francos. 

A composição d'estes numeros com os que lhes corres" 
pondem para o mesmo numero de travessas de madeira 
e que são respectivamente 20.000, 15.000 e 25.000 francos 
inostra o interesse que teriam as companhias de cami: 
uhos de ferro em empregar de preferencia travessas me: 
tallicas. 

A vantagem não seria menor para o paiz, se o fabrico 
d'estas travessas se desenvolvesse; grande numero dê 
operarios aproveitaria com o augmento de producção das 
olficinas metallurgicas, e as companhias de caminhos de 
ferro veriam o seu trafego crescer com o transporte das 
materias primas ou os utensílios necessarios para esse 
fabrico, Estas travessas metallicas vendem-se actualmente 
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à 135 francos cada tonelada; os salarios do fabrico ór- 
cam neste preço por cêrca de 40 francos e os transportes 
diversos fr. 32.50, 

O. fabrico annual de 165.000 toneladas de lravesssas 
deixa já na Allemanha uma somma de 7 milhões de sala- 
rios e de 5 milhões de transporte: o interesse do paiz é 
de o ver augmentar, mesmo quando a Allemanha livesse 
de comprar no extranjeiro os mineraes necessarios para 
esse fabrico, pois que os operarios allemães aproveitariam, 
ainda n'esse caso, dos salarios correspondentes à sua 

transformação. » 

A nova viatura electrica na linha de Paris-Invalidos 

a Versailles 
(De Le Tramway). 

«Este veiculo é ào mesmo tempo, furgão e viatura 

pára viajantes— um verdadeiro trem, é um especimen 

das viaturas aulomotrizes que serão postas em serviço 

na rede electrificada do Estado. 
Procedeu-se à sua experiência na linha de Paris-Invali- 

dos a Versailles. 
De construcção inteiramente metallica, de maneira à 

evitar os perigos d'incendio, o novo vagão mede 22 me- 

tros de comprimento ; n'elle podem tomar logar cem pas: 

sageiros. E' alravessado em todo o seu comprimento. por 

uma coxia. D'um lado e d'outro estão bancos cobertos de 

couro. Um renque de lampadas electricas guarnece o tecto 

é no sobrado estão installados caloriferos electricos. Os 

báncos ocenliam irradiadores electricos. 

Esta viatura tem quatro eixos e duas boggies, é a dis- 

posição geral procede da do material rolante do metropo- 

litano e do Norte-Sul. 
As suas dimensões são, todavia, muito mais impor- 

tantes que as das viaturas do metropolitano. 
O seu grande comprimento permittiu que n'ella se alo- 

jassem os elementos d'un trem completo, isto é furgão, 
primeira e segunda classes. Isto permiltirá que ás horas 
mortas só se ponha em circulação uma viatura por com- 
boio. 

A, sua organização electrica, que comporta dois moto- 

res de 250 cavallos cada um, permilte-lhe attingir a velo- 

cidade de 80 kilometros em linha horizontal e 55 a 60 

kilometros à hora na rampa de 10 "/,, de Versailles. 

E! munida do systema de governo chamado das uni- 

dades motrizes multiplas, composto de manobra à frente 

e na retaguarda, de forma que de qualquer dos postos 

se póde regular o andamento do conjuncto d'tm trem 
cuja composição póde ir até 6. e. mesmo 8 viaturas, 

E' illuminada e aquecida por electricidade. 

Emfim, o atrellamento ordinario, é substituido pelo 
atrellamento central automatico. 

As dimensões. principaes d'este typo de viaturas são : 

Comprimento da caixa: 22,40. Afastamento dos eixos: 
18,"80. Distancia das boggies: 2,80. Diametro das rodas: 

0,90. 
Numero de logares sentados, sem trampolim: 64. Com 

trampolim: 100. 
Uma experiencia foi feita recentemente por M. Claveille, 

0 eminente director da rede do Estado, o vagão moveu- 

se docemente, sem o minimo balanço, para allingir em 

breve a velocidade de 85 kilometros à hora. M. Claveille 
6 os seus convidados depressa chegaram à gare de Ver- 
Sailles; tornaram a partir às 16 horas e 20 minutos para 
se encontrarem nos Invalidos ás 16 horas e 49 minutos. 

O director da rede do Estado annunciou aos convida- 
dos que oito vagões semelhantes ao que acabava de os 
transportar serão postos em serviço na linha de Paris-ln- 
Validos no mez de novembro, e que um certo numero 
outros serão construidos em vista da proxima electrifi- 
tação das linhas do Oeste-Estado. 
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NAVEGAÇÃO PARA AS COLONIAS 
Um paiz colonial como o nosso, devia ter, sem favor, 

uma poderosa marinha mercante, mas até agora trisle é 
dizê-lo, estamos reduzidos à uma carreira deficientissima 
para a África Occidental, e outra não menos deficiente 
para a Oriental. Para a India, Macau e Timor nem é bom 
fallar; estamos à mercê da navegação extranjeira. 

Os governos nunca tomaram à serio tão importante 
problema, e agora parece continuarem na mesma. 

Ha anno e meio foi rescindido o contracto com à Empre- 
sa Nacional, e a respeito de novo contracto, nada. 

A Empresa Naciónal tem no seu serviço, um material 
improprio, e o numero das carreiras não correspondem 
ao movimento de carga e passageiros entre a metropole e 
as. colonias. RA astoa 

Após, ser rescindido o contracto com à Empresa, foi 
nomeada uma grande commissão para elaborar as Bases 
de um novo contracto, e após: innumeras «reuniões appa- 

receu um projecto que até agora ainda não teve segui- 
mento. Verdade é que elle não correspondia em párte ás 
exigencias do trafego; por exemplo, na parte em que se 
referia á navegação para a Álrica Oriental, em que se 
propunha uma viagem redonda, mensal, pelo Cabo, e de 
futuro outra viagem, indo o vapor pelo Cabo e regressan- 
do pelo canal, sem vice-versa. O que quer dizer, que o 
passageiro podia vir de Africa a Lisboa, gosando a bella 
viágem pelo canal, e para lá tinha que sujeitar-se à via- 
gem pelo Cabo, se elle quizesse por patriotismo ir em va- 
por nacional. 

Não pretendemos fazer aqui a apreciação d'esse .pro- 
jeclo, apenas pretendemos demonstrar as vantagens das 
viagens para a Costa Oriental, serem feitas em torno 
d'Africa, ou seja indo pelo canal e voltando pelo Cabo e 
VÍCe-Vversa. À 

1.º Pode fazer-se a viagem de Lisboa a Moçambique 
em 22 dias (em vêz de 36) de Lisboa a Beira em 24 (em 
Yez de 35). 

2.º Transportar parte da carga entre Moçambique e Mar» 
selha que actualmente é feito pelos vapores extrangeiros, 

3.º Podermos ter a desejada navegação nacional para 
a India, com trasbordo em Adem, e depois estendê-la à 
Timor e Macau. 

4.º Fazerem-se duas viagens mensaes para à África 
Oriental com cinco vapores, emquanto que da forma apre- 
sentada pela commissão serão precisos seis, havendo por- 
lanto d'aquella forma uma economia para 0 governo no 
subsidio a dar annualmente. 

Para a India não temos navegação directa, para Macau 
e Timor idem. 

Qualquer d'estas longiquas paragens seriam um excel- 
lente mercado para os nossos vinhos, fruclás, aguas mi- 
neraes, ele. Poderiamos "feceber de Timor, entre outros 
productos, madeiras, o seu excellente café, um dos melho- 
res do Mundo e que só entra em Lisboa como atnostra, 
pois. devido a falta de transportes é vendido em Batavia, 
para. valorisar o café holandez. TI 

Com uma viagem mensal ligadá aos vapores Lisboa- 
Moçambique que do Adem fossem a Mormugão, a Dilly, e 
Macau, teriamos emfim ligadas todas as colonias à metro- 
pole. por vapores nacionaes, e ainda ligar umas ás outras, 
o que era de elevada conveniência política e economica. 

Ha ainda à acerescentar que teriamos assim mensal- 
mente uma carreira de vapores nacionaes para o Mediter- 
raneo, com o que muito lucraria à nossa exportação, para 
o sul de França e Italia. 

Tem como já disse a Empresa Nacional um material 
muito inferior, mas isso é sem dnvida devido à incerteza 
de ser ou não a [utura concessionaria. | 

O que não podemos é estar a deixar para o nosso 
eterno ámanhã o que ha muito devia estar feito. = 

SEM
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— REDES NAVEGAVEIS RUSSA E SIBERIANA 

Emquanto se pensa em ligar o Baltico ao mar Negro, 
por um canal que vá do Dvina ao Nieper, um novo &€ 
grandioso projecto surge em vista de estabelecer commu- 
nicação entre a rede fluvial da Russia da Enropa e os cur- 
sos d'agua da Siberia., O auctor d'estle projecto, o Sr. 
Maximoviteh, fez recentemente uma viagem de estudo à 
bacia do Kama, esespecialmente ao rio Tchussóvaia, d'on- 
de voltou com a convicção de que tal projecto é plena- 
mente exequivel. 

Immensa é a importancia d'este problema, para o 
desenvolvimento economico da Siberia. 

EIA EA AIR ANS 

D 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 31 de Outubro de 1912. 

Com à devida venia, estão na lua os que pensam, e-escrevem” 
que o conflicto balkanico não seja o causador do movimento de 
baixa que se accentuou nos mercados nas últimas semanas. 

Sem nos occuparinos em analysar" o que se passou em todos 
os mercados, basta ver o panico que se apossou do de Paris, no 
dia em que, coincidentemente, appareceu à noticia da mobiliza- 
ção da Bulgaria e da Servia, e depois, no sabado 12 do corrente, 
quando à siluação se aggravou com a noticia do rompimento das 
Negociações para à paz italo-turca, avementando o terror com à 
da complicações balkanicas. e o 

A Renda: Franceza que desde 6 principio do mez andava hesi- 
tante, desce rapidamente à 87, Banco de Paris a 1.851 ; os titulos 
ottomanos, bulgaros e servios arrastam-se pelas mais baixas cota- 
ções' e toda à bolsa offerece um aspecto de «salve-se quem podér» 
de que, no inoppinado do movimento, os raros crentes calmos não 
souberam aproveitar-se, porque teriam feito bom negocio. 

Nos dias seguintes um vento mais caimo affagou os espíritos, o 
que não impediu que à liquidação de 13 se apresentasse temerosa. 

Foi preciso que o governo francez, para evitar o agerava- 
mento da situação, recorresse aos meios extiemos e até pedisse à 
imprensa politica que desse uma nota mais animadora, a fim de 
acalmar os SEpiriioa e de evitar as vendas espontaneas que, se 
seguissem às forçadas, desencadeariam uma verdadeira crise no 
mercado. 

Isto accordou os compradores que vieram em massa aceudir 4 
Ssiluução, e.n1s cotações elevaram-se um pouco; mas o mal estava 
feito e no dia da liquidação aros foram os que se salvaram das 
feridas dos combates anteriores, precursores das verdadeiras bata- 
Ilhas dos arredores de Andrinopla. 

A simples comparação das cotações dos fundos de Estados em 
fins do setembro 12 (dia do panico) e 15 d'otutubro põem em evi- 
dencia uma parte importante da extensão do desastre: ; 

fim de 12 de 15 de 
setembró outubro outubro 

EAR FNHIGEEA Len ne SN TOURS STA é 9040 880 — 
Atgentina A /a OLL coreanos, 96:40 9350 943% 
BIAS Ao MOBO cara trt 87 — 8240 8240 
Bulgaria 3% 1904......... SUAR 500 — A46)— 646) — 

EE AA NAAS SNC ENA dE: 465 — —M8— 420 — 
EE SOR NADO eo OTTO SEREIA 03:95 . 8050 89 30 
SERIADO a ora det SEA LAS ONE As [UE aos SIENA; e o 
Romania 4%, 1898 NR. lc: 9230 875) 88— 
4%, Russo Consolidado, 1.º e 2.º sé- 

(11 AR Sos SAS DD ADA Io NES kh — 8640 8930 
CLIO SERA E SORA PONIPRSS TRA 71993 6950 73395 
CSA ERA e ATA CORA ATE. 8525. . 7970 8050 
TUSD AESA AE A ORRAAL 101 — 90360 97— 
DRA: A ROS RATE ASOARRR ER 8675  b— G009-— 
3% Monopolios 1912. ..... escusos CURTO =, h50 — 460 — 
TUTO, UNRoC A o: codorna uti SIRABONNO: LL TIRITDLO O Tie 

Os bancos, tambem não foram poupados, por se saber que nas 
suas carteiras lia grandes massas de pop: ottomano, VUSSO E Ser- 
vio. Assim, o de França cabiu de 1,765 francos à 1.851; à Compa- 
nhia Algeriana, que estava em fim de setembro a 1.800 perdeu 
300 francos; o Credit Lyonnais, veiu de 1.610 até 1,507; o Crédit 
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Foncier baixou de 853 a 835; 6 Mobilier de 683 à 600: o Comptoir 
d'Escompite, cotando 1.040 ficou a 950; a Société Générale de 840 
para 8035. ; 

Tão extensiva foi a baixa que até o Metropolitano de Paris, 
que não consta possa ser attingido pelos canhoneios de Novi Ba- 
zar, deslizou de 660 a 392 o Norte-Sul de 243 a 222 eaté a com- 
panhia dos omnibus que estava a 815 ficou à 740 ! 

Dir-se-hia que o alastramento da guerra na peninsula balkanica 
póde afastar passageiros da carreira Magdalena-Bastilha, 

Dos fundos extranjeiros todos elles soflteram, principalmente 
os dos paizes em lucta. 

Ainda assim o nosso foi o mais poupado, descendo &penas de 
64.60 à 64,05, 

Como dissemos, a calma entrou depois, pouco à pouco, nos 
espiritos, é as cotações, desde então, teem-se elevado graças ao 
bom criterio dos compradores que aproveitaram bem com 6 medo 
dos timoratos. 

, Nas bolsas de Londres, de Bruxellas, de S. Petersbugo, de Ber- 
lim, o temor foi menor, o que não impede que todos os mercados 
Alberto esse arripio de mal-estar que produz a grippe da baixa 
geral. 

Os fundos baixos trazem como cortejo os cambios altos, e n'esse 
pone é que as nações fracas mais se resentem; portanto à nossa 
Oi, e esté sendo grandemente affectada. 

Temos à divisa franceza a 612 085 francos ou à 204 reis O 
franco, o que representa um augmento de 2,5º/, sobre a taxa de 
ha um mez, o que vem aggravar consideravelmente a situação do 
nosso já depauperado Thesouro e a do nosso commercio de im- 
portação. 

Felizmente que o nosso Governo tinha abastecido a Junta do 
Credito Publico com os fundos necessarios para o coupon d'este 
mez, estando em 30 de setembro 2,623 contos em Lisboa, 2.568.000 
francos em Paris, 146.000 libras em Londres e 3.012.000 marcos 
em Berlim. Mas para a transferencia dos 2.623 contos para os 
bancos extranjeiros a Junta já teve que recorrer ao concurso, e não 
obteve libras à menos de 58130 reis. 

O momento é angustioso e incerto à ponto tal que os principaes 
revisteiros financeiros da França, como to mais antigo de todos) 
o Journal des Chemins de Fer, dão conselhos como este: 

«N'acheter qwavec circonspection, lentement, et seulement des 
valeurs de premier ordre, dépréciées par la crise d'une façon in- 
directe; n'acheter que par fractions et seulement dix litres si vos 
movyens vous permettent d'en acquérie le triple. Rien ne permel 
de croire que nous avons touchê le tul de la baísse; nous ne som- 
mes peu-tétre quau commencement.» 

E o intelligente director da Revue E'conomique et Financiére, M. 
Charles Thollot, fallando à respeito de boatos de proximas emissões, 
Se expressa assim: 

«Quels sont les banquiers ou Sociétés de crédit qui songerajent 
à assumer de pareilles responsabilités dans les circonstances pré- 
sentes? Pour le moment, tout le monde se recueille; il serait pré- 
maturé de vonloir recueillir des souscriptions.» 

E é nesta situação que um cerebro depauperado portuguez se 
lembra do projectar mais um emprestimo da pequena somina de 
70.000 contos destinados à navios de guerra, e garantido com um 
novo imposto (como se o paiz ainda pagasse poucos) sobre uma 
phantastica cedula pessoal! 

Decididamente somos um paiíz de sonhadores, e n'esses sonhos 
prevalece sempre a visão das riquezas, 

Como se tem visto, com sorrisos de todos os tados, 0 auctor d'essa 
mirabolante ideia prova a sua competencia aflivrmando que «não 
existe documento algum de alliança anglo-portugueza.» Isto na 
bocca de quem foi presidente de conselho e ministro dos extran- 
Jjeiros, põe em evidencia os estragos que à edade produz em cet 
tos organismos debeis, 

* 

A 15 do proximo Novembro, procedet-se-ha, na Junta do Cre- 
dito Publico, ao sorteio de 823 obrigações da divida externa, de 
3 9%, 3.º serie, com juro, e que tenham que ser amortizadas em 1 
de Janeiro de 1913, Amortizar-se-hão tambem n'esta data, os lítu- 
los especiaes, sem juro, da mesrma serie, e que tiverem os mesmos 
numeros das obrigações com juro que subirem sorteadas. 

e 

O serviço da Cuixa Economica Postal começa a ser aberto ao 
aublico, em todas às estúções urbanas, das cidades de Lisho, 
Se e Coimbra, a partir de amanhã, 4 de Novembro. 

Esperamos que esta determinação seja em breve tornada exten- 
giva à todas às estações postaes do paíz. Só assim a fundação 
desta Caixa, que é de evidente utilidade publica poderá prestar 
O servico à que é destinada, 

” 

Reuniu-se, em 26 do corrente, a commissão encarregada de 
elaborar o regulamento para à execução do decreto de 11 de Maio 
de 191) sobre o regimem saceharino na Madeira. Oceupou-se do 
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projecto de regulamento. para à cobrança do imposto da aguar- 
dente, devendo prestes apresentar o respectivo parecer. 

Reuniu-se a 27 do corrente, a grande commissão incumbida 
de elaborar as bases do contracto de navegação entre Lisboa e 
Madeira, e Lisboa e Açores, e à America de Norte. 

Foram discutidas largamente às bases do contracto pela sub- 
commissão, sendo approvaduas com ligeiras modificações. 

se 

Como acima dizemos, os cambios agegravaram-se, e infelizmente 
não podemos allivmar que haja tendencias para melhoria, À libra 
foi hoje vendida à 55150 reis e comprava-se a 53100 reis, e 0 Rio 
Londres cotava 16 3/, ou 145656 reis fracos por esterlino. 
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Curso de cambios, comparados 
——————s———..— 

EM 31 DE OUTUARO Ex 15 DE OUTUBRO 

Comprador] Vendedor Womprador| Vendedor 

Londres cheque ....... i 46 3/1) 46/59) A7%5/16) 78/16 
» DOI NR Ea o ti 6] — 48/16] — 

PATI CHEQUES cessa. 609 612 595 DOR 
BOrlrA: Va RAIA SO SR COLA 249 1/3 | 250 1/5 | 244 255 
Amsterdam cheque ........ 424 h26 414 416 
Madrid Cheque ............ 955 0965 930 940 
—. - — = == — —— - = sn— 

Cotações nas bolsas portugueza e extranjeiras 

OUT UBHRO 

Bolsas e titulos PD AE ITTTITCZU"n—S— TIS 

6 7 I8 19 > 23 22 2 24 25 26 28 49 30 2 

Lisboa: Divida Interna 3º/, assentamentol 37,55 37,00 | 387,60 37,65 37,65 37,710 39,7 37,80 37,78 | 37,78 1; 37,85 — 37.90 
Divida Interna 3 9% COUPOMS coscicaeeeos — 37,701 37,80] 379,75 37,80 — I7,80] 37,00] 37,00) 37,50] 323,80) 37,65 17,85 | 31% 

6 * 4 /,ABBS, cipremios...--.. = — | 0600) ,— — -- — | 20550] 26550) 20,600 | 20.600] — — | 20.500 
. “ 4 a a ISBBIB o coa cearaaos 55.000 | 23.000 | 55.060 — 55.000 — o. 55.500 | 55,500 - ,. E TA E 
, " AINUR coa dana Cena dao e 47.006 = A. 47.000 | 47.000 | 47,000 AX: o se js x ic E 
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0 perfuramento do tunnel de Mont-d'Or 
Dois grupos de operarios, um do lado francez, e o 

outro do lado suisso, abrem sob o Mont-d'Or um tunnel 
pelo qual passará a linha Frasne-Vallorbe. O fim d'esta 
gigantesca empresa é encurtar de cêrca de 17 kilometros, 
em linha recla, a distancia de. Paris a Lausanne. Mas, 
levando em conta as descidas; as voltas da linha e à pa- 
ragem Supprimida em Pontarlier, póde calcular-se em 
uma hora a economia de tempo que vem a resultar ao todo. 

A linha passa entre os dois lagos de Saint-Point e de 
Remoray, e atravessa quatro tunneis, dos quaes o mais 
extenso é o de Mont-d'Or (altitude 1234 metros); os tra- 
balhos de perfuramento são extremamente difficeis; necês- 
sitam de supportes formidaveis, e tanto que n'um certo 
ponto é uma parte. da montanha que serve para os con- 
stituir. No mez de Junho, foi-se forçado a retardar um 
pouco as operações dê escavação, por se ter descoberto uma 
nascente abundarnte, d'onde brotavam 1.400 litros por 
minuto: foi mister installar bombas possantes, por forma 
a baixar o nivel d'agua na abobada. 

Espera-se que os dois grupos de operarios venham a 
encontrar-se ahi pelos fins de Abril de 1913. 

— Be 
PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 
O Commercio dos vinhos do Porto, nos mercados 

do Brasil em 1911.— Folheto de 16 paginas muito bem 
impresso na Imprensa da Universidade de Coimbra; obra 
do Sr. M. J. Ferreira da Silva, director da Fáculdade de 
Sciencias do Porto, professor de Ghimica na mesma Facul- 
dade, membro do Conselho do Fomento Commercial dos 
Productos Agricolas, etc. E' um bem elaborado relatorio 
do estado do commercio dos nossos vinhos e em especial'o 
do Porto, nos mercados do Brasil, durante o anno de 1911, 
e em que se suggerem os meios proficuos para se acabar 
com as imitações e falsificações dos vinhos portuguezes, 
nos mercados da Republica do Brasil. Agradecemos a offer- 
ta do exemplar que nos foi enviado. 

Anuario de Ferrocarriles, ao XX, 1912. — Um 
bello volume de perto de 400 paginas, magnificamente 
encadernado em percalina, e que pelo aspecto exterior, 
como pelo texto que comprehende, se harmoniza com a 
belleza da colleceção d'este annuario, que vae já no seu 
vigesimo tomo. E' sempre seu director o nosso estimadis- 
simo amigo Sr. Enrique de La Torre, de Madrid, dignissimo 
chefe de Repartição na Direcção Geral dos Caminhos de 
ferro do Norte de Hespanha. Um abraço pela lembrança 
da offerta. 

Relatorio da Sociedade Portugueza Beneficente 
do Amazonas (E. 
1911. Agradecemos o exemplar que nos loi gentilmente 
offerecido, e enviado pelo digno 1.º secretario da Socie- 
dade, o Ex.”º Sr. Julio da Fonseca Santos. 

Serviços da Repartição de Turismo. — Relatorio 
dos dictos "serviços, de Setembro de 1911 a Junho de 
1912, elaborado pelo Sr. José de Athayde, director da Re- 
partição, de Turismo, do Ministerio do Fomento. 

.Tendo sido este um assumpto sempre muito predilecto 
do Director d'esta Gazeta, e a que sempre dedicou o me- 
lhor dos seus carinhos e da sua actividade, muito grato 
lhe foi receber a offerta d'este exemplar do relatorio. 

N'élle se vê, a paginas 29 e 71, primeiro uma allusão 
a trabalhos do nosso Director sobre assumptos do trafego 
e de viagens em Caminhos de ferro, e depois (pag. 71), 
em referencia á Sociedade de Propaganda de Portugal, a 
nota de ter sido ainda o nosso Director o enthusiasta iui- 
ciador da fundação da mesma Sociedade de Propaganda. 

Diz, pois, o Sr. Athayde: «Nasceu (a mencionada So- 
ciedade) da iniciativa de um homem, o Sr. Mendonça e 
Costa,. que. posto que. tivesse a ideia ha muito tempo, só 

UV. do Brasil), relativo ao anno de" 
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em 1906, a 28 de Fevereiro (e não « 29 de Maio, como 
por lapso diz o Sr. Athayde) a tornou effectiva, tendo con- 
vídado varias entidades com o fim de ser discutida a fun- 
dação de uma Sociedade de Propaganda de Portugal. À 
ideia foi accolhida com enthusiasmo, inaugurando-se pouco 
tempo depois a Sociedade». 

A offerta do exemplar, que nos foi delicadamente feila 
pelo meritissimo auctor, muito penhoradamente a agrada- 
cêmos. 

Gouveia, — Parece que não tendo a commissão en- 
carregada de desfazer as duvidas suscitadas pelas Compa- 
nhias da Beira-Alta e dos Caminhos de Ferro Portuguezes, 
ácêrca da construcção do caminho de ferro do Entronca- 
mento. a Gouveia, chegado a accordo com as mesmas 
companhias, vae à mesma commissão estudar outros 
meios mais convenientes, para a consecução do fim ou 
exito da missão que lhe foi incumbida. 

Gazza.— Consta estarem já concluidas as terraplena- 
gens do caminho de ferro de Gazza, álem de Manjacase. 
No periodo de Setembro de 1911 a Junho de 1912, as 
receitas d'este caminho de ferro excederam já as de ex- 
ploração. 

Moamba.—YVuae esta linha pór em communicação 
com Lourenço Marques e Transval uma assás importante 
zona do districto de Lourenço Marques, zona em que ulti- 
mamente tem tido grande desenvolvimento à agricultura 
6 à creação de varios gados. 

A Incomati States. Company, por exemplo, vae esta- 
belecer nas margens do Incomati, uma grande fabrica 
para a industria saccharina. 

A linha “de Moamba, que partirá do kilometro 53 da 
linha Ressano Garcia, terá o seu terminvus em Chiranene, 
na circumscripção de Magude. Ligar-se-ha mais tarde, 
com o Chibuto, com Guiza e Inhambane, por onde se póde 
fazer ideia da sua futura importancia. 

Chai-chai.— O Caminho de ferro de Chai-chai (Lim- 
popo) aberto já á circulação até Manjacase, e isto desde 
Dezembro do anno findo, conta 64 kilometros, e está-se- 
lhe estabelecendo o prolongamento até Inharrime. 

Malange.—A Companhia do Caminho de ferro de 
Ambaca propoz ao Governo fazer a exploração da linha de 
Malange por 20% menos do que custe ao Estado tal ex- 
ploração. 

Com relação a esta ultima linha, sabemos que a 15 
do passado estava já assente o traçado de 20 kilometros 
da descida na vertente oriental da serra do Tala Muguen- 
go, vencendo-se um desnivel de cêrca de 400 metros. 

O - terreno é muito accidentado, especialmente nos 
primeiros 10 metros, mas o maximo declive do traçado 
não excede 0,023. À encosta apresenta um como degrau 
correspondente a um desnivel de 300 metros; segue-se 
uma fraca pendente, e depois mais um. talude inclinado: 

Beira-Zambeze.-—0O contracto de formação da Com- 
panhia, para a construcção do Caminho de ferro da Beira 
ao Zambeze, já está lavrado e já foi apresentado à appro- 
vação do Governo. 2 

Senna.—0 contracto concernente a esta linha, ja 

foi assignado, nos termos da auctorização parlamentar: 
Por parte do Governo assignou o Sr. Ministro das 

Colonias, e por parte dos concessionarios o advogado da 

legação ingleza, Sr. Dr. Henriques. 
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Hespanha 

A's cinco da madrugada do dia 13 p. p, terminou-se por com- 
Pleto à perfuração do grandioso tunnel internacional de Somport. 

Os operarios francezes e hespanhoes, n0 encontrarem-se, abra- 
faram-se enthusiasticamente;, dundo vivas à França e à Hespanha, 
e tambem à Italia, por ser italiana à empresa constructora do 
lunnel. A' entrada d'este poseram-se bandeiras e ramállietes, en- 
feitando-se tambem profusamente os carros do material. 

Os centenares de operarios celebraram uma magnifica festa, 
Eracas à munificencia com que foram distribuídas gratilicações 
pelo feliz resultado dos trabalhos. 

Uruguay 
Foi assignado, um accordo entre o Uruguay e um importante: 

Evipo financeiro, para a administração e desenvolvimento dos ca- 
hiltuhos de ferro do Estado. 

o e 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 
Concurso para o arrendamento e exploração da 

carruagem-restaurante e cozinha, e do bufete 
das estações do Pinhal Novo e Beja 

. No dia 16 do corrente mês, pelas treze lioras, na sede desta 
Direcção e perante o respectivo engenheiro sub-director, terá lo- 
RU O concurso para o arrendamento, por tres annos, da explora- 
São da carvuagem-restaurante e cozinha, e do bufete das estações 
He Pinhal Novo e Beja. 

Para ser admittido à licitação, tem o concorrente de mostrar 
ue efectuou na Tesouraria d'esta Direcção, o depósito provisúrio 
4 importancia de 105000. 

A base da licitação é a renda annual. de 236000, 
OU concorrente. a quem à adjudicação fór feita, reforçará, no 

brazo de cinco dias, a contar da data em que lhe fôr communica- 
da a approvação, o seu deposito provisório até à percentagem 
Necessária para prefazer a quantia de 1005000 reis. Este reforço 
ú-de realizar-se na mesma thesouraria onde foi feito o depósito 

' Provisório, e ficará à ordem d'esta Direcção por intermédio da 
Qual será posteriormente transferido para a Caixa Geral de De- 
bósitos, 

O caderno das condições e de encargos d'este arrendamento 
está patente na Secretaria da referida Direcção (Largo de 8 Ro- 
que, n.º 23 e 243, onde pode ser examinado, em todos os dias 
Uleje, das onze às dezasseis horas. 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Tarefa N.º 141. —Arvematação de travessas 

Fornecimento d'um lote de 87 travessas de pinho nacional em 
resta viva com dimensões especiaes para cruzamentos, d'outro 
E 899 travessas e vigas de pinho nacional com dimensões espe- 
Claes pura pontes e dum terceiro de 1330 travessas de pinho 
cional de secção longitudinal trapezoidal com dimensões espe- 
lies, 

Deposito provisorio para o lote À....... 58000 reis 
' n » o sv os B PRE A o 808000 ” 

uu nm +) LU) o) C rea rRÕõo 1305000 " 

No dia 4 do corrente mez, pelas 2 horas da tarde na esta- 
dão Central de Lisboa (Rocio) perante a Commissão Executiva 
no Companhia dos Caminhos de ferro Portuguezes, serão abertas 
pi Propostas para o fornecimento de um lote de 87 travessas de 
"nho nacional em aresta viva, 

EDIROA NEN SA CENA SENA. 87 travessas 
| E o VERICIA SRA AS A, y AR. A 899 » 
ira EE E SEO EAR CRS ACASO, 1330 » 

As propostas que poderio ser feitas para todos os lotes ou só 
nara um ou dois d'elles, serão endereçados à Direcção Geral da 
xibanhia, estação de Lisboa (Santa Apolonia) com à indicação 

ernor no sobrescripto : 
Proposta para 6 fornecimento de travessas; vigas, com às dij- 

es éspeciaes para cruzamentos e para pontes, e redigidas 
— *SUndo a forma seguinte: 
Sa abaixo assiguado, residente em... obrigo-me à fornecer à 

pPanhia dos Caminhos de ferro Portuguezes um. lote de 87 

travessas de pinhio nacional em aresta viva com as seguintes 
dimensões (indicar as do quadro A supra mencionado) outro de 
899 de vigas e travessas de pinho da terra com as seguintes di- 
mensões (indicar as do quadro B supra mencionado) e um tercei- 
ro de 1330 travessas de pinho nacional de secção trapezoidal com 
us seguintes dimensões (indicar as do quadro C supra menciona- 
do) pelo preço de... reis por cada metro cubico (preço por exten- 
so) na conformidade das condições patentes na Repartição Central 
de Via e Obras e das quaes tomei pleno conhecimento. 

(Data e assienatura por extenso e em lettra bem intelligivel). 
N. B. Esta Companhia não concederá passes aos fornecedores. 
Os depositos só serão recebidos até à uma hora da tarde do 

dia do concurso, 

Fornecimento de massaroquinha escura 
No dia à de Novembro de 1912, pelas 14 horas, na estação 

central de Lisboa (Rocio), perante a Commissão Executiva d'esta 
Companhia, serão abertas às propostas recebidas para o forneci- 
mento de 30.000 kilos de massaroquinha escura. Yo. 

As condições estão patentes -em Lisboa, na repartição central 
do Serviço dos Armazens Geraes (edificio da estação de Santa 
Apolonia), todos os dias uteis, das 10 horas ás 16, e em Paris, 
nos escriptorios da Companhia, 28, rue de Cháteanudun. 

O deposito para ser admittido a licitar deve ser feito até às 12 
horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relogio 
externo da estação do Rocio, : 

Leilão de volumes retardados e remessas 
abandonadas 

No dia 6 do corrente mez e dias seguintes, às 11 lioras por 
intermedio do agente de leilões Snr. Casimiro Candido da Cunha, 
na estação principal d'esta Companhia, em Lisboa, Caes dos Sol- 
dados é em virtude do artigo 113 da tarifa geral, proceder- 
se-ha à venda em hasta publica de todas as remessas com data 
anterior à 6 de Setembro de 1912, bem como d'outros volumes não 
reclamados. 

Avisani-se, portanto os interessados de que poderão ainda retj- 
rá-las, pagando o sen debito à Companhia, para o que deverão, 
dirigir-se ao Serviço das Reclamações é Investigações na estação 
do Caes dos Soldados, todos os dias uteis até 3 do referido mez 
de Novembro inclusivé, das 10 ás 46 horas. 

N.º 13.320 da Covilhã a Porto-Campanhã, uma caixa de ferra- 
sem com 23 kilos, a Fernando Carneiro: 52.689 de Lisboa P. a 
Cella, 3 fardos de bacalhau com 300 kilos a Cezar Machado; 32,943 
de Lisboa P. a Cella, 2 atados de ferro com 37 kilos a José Pereira 
Trindade: 46,872 de Lisboa P. a Belmonte, 22 volumes de mobilia 
cum 647 kilos, a Zéa Bermudes 54.532 de Gaya a Marinha Grande, 
11 caixas de vidros quebrados com 3590 kilos, a Guilherme Rol- 
dão; 3.874 de Chão de Maçãs à Peso, 2 mós de moinho com 1230 
kilos, a João da Luz d'Oliveira; 6,276 de Torres Vedras à Lisboa 
R. 3 cascos de vinho e roupa com 184 kilos, a Jayme Roiz; 6.283 
de Torres Vedras à Lisboa R. duas motocvyceles e seus pertences 
com 84 kilos, u Carlos Amado; 39.497 de Rio Tinto a Portalegre, 
uma caixa com xaropes com 30 kilos, a Leite & Nogueira; 9.721 
de Cintra a Lisboa R. 3 atados de obra de verga com. 35 kilos a 
José Coen, 

Fornecimento d'areia amarella para moldar 

No dia 11 do corrente mez, pelas 14 horas, na estação Central 
de Lisboa (Rocio), perante a Commissão Executiva d'esta Com- 
panhia, serão abertas as propostas apresentadas para o forneci- 
mento de 300 metros cubicos d'areia amarella para moldar. 

As condições estão patentes, na repartição central do Senviço 
dos Armazens Getaes (edificio da estação de Santa Apolonia) todos 
os dias uteis das 10 horas ás 16º 

O deposito para ser admittido a licitar deve ser feito atésás 12 
horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relo- 
gio externo da estação do Rocio. 

Fornecimento de sellos de chumbo 
No dia 16 do corrente mez, pelas quatorze horas, na estação 

central de Lisboa (Rocio) perante a Commissão Executiva d'esta 
Companhia serão abertas as propostas recebidas para o fornecir 
mento de 500:000 sellos de cliumbo «fer-à-cheval». ' 

As condições estão patentes na repartição central do Serviço 
dos Armazens Geraes (edificio da estação de Santa Apolonia) todos 
os dias uteis das 10 horas às 16, é em Paris, nos escriptorios da 
Companhia, 28, rue de Chateaudun. F ' 

O deposito, para se ser admittido a licitar, deve ser feito até às 
12 horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o re- 
logio externo da estação do Rôcio. 

ANIMATOGRAPHO 
SESSÕES TODAS AS NOITES 

Olympia. — Rua dos Condes. Salão de concertos e 
cinematographo. "Terças, espectaculos da moda. Todos 
08. dias, soírées elegantes. Sextas, sessões dedicadas à 
ilustre colonia brasileira. 
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AGENDA DO VIRIANTE 

Pravenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhes recommendamos, porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

Nous ne saurions recommander à nos lecteurs d'autres maisons, que ceêlles indiquées ' , . 

Aide-mémoir ê du VoOyageur — ecicdessous, ear nous les connaissons par expérience personnelle. 

Gran Hotel Viscaya.— Todo o con- Ã Grande Hotel do Toural.— Ad. Seghers.— liepresentante de gran: 
BILBAU farto. Cozinha PAnbrprto e de ira na Hha GUIMARÃES Vi, Campo do Toural, 18. —Kste ho- PARIS des fabricas da Belgica, Allemanháa, ete= 

de Chacharra-Mendi-— Proprietario, Felix Núfiez: & CJ | tel é sem duvída mm dos melhores da Ldtidoioia, de | ue Scribe, 7. : 

inexcediveis comnodidades e asseio; tratamento re- - 

J iniavel—Proprietario, Domingos José Pires. Grande Hotel do Porto.—le we 

COINNNUATE aa dao 8 PORTO leur de la ville. Lits à ressorts. Omnilius 

BR AGA-BOM JESU S Grande Hotel 1 €. Mahony & Amaral. — Conmmis- Télephone. Boite aux lettres—Salles de lecuire et dê 

do Elevador—-Grande ho fi 2Ã poe eira LISB A sõos, constgnações, transportes, eto. Vidê reception. Bains. Journaux. ATA RES, 

—Serviço de primeira ordem. Banhos completos. Ser: oito Vi na frente da capa—kRua do Cominerero, PORTO João Pinto & Irmão. — Despachantes 
viço especial para diabéticos. Bous quartos. Luz eles. | “O É * —kua Mousinho da Silveira, 134. 

rica, Ásselo e ordem. Precos modicos. LISBOA Canha & Formigal. EANANÇOS, Ml SEVILHA Gran Fonda de Madrid. — Prine 

EAD AoA — SETAS 2% ã ESFRROS Tipos mercearia. — Praça do Municipio, n. , cipal estabelocimento de Sevilha — lie 

0, 6, 67, mivarão electrica—Luxuoso pateo—Sala de jantar para 

CINTRA Hotel Netto. — Servico de primeira o o A a, MRE TADES SSI 201) pessoas—Banhos. 
GM Apose e Vejis e asseados & UE dae o, Ja Ea ÃO | A 

— Magnilicas vistas ão: teria Flodeo od dá júntar MADRID moroso servico de alojamentos e cozinha, VALENCIA DALCANTARA do nba ei 
” Conforto inexcedivel. 3 Fachadas — Preciados, Gaddo ara 150 pessoas — Magnifico parque para recreio—11- À : ; ; 

6 Carmen, Precos modicos.— Proprietário, Emilio | leg. — Agente. internacional de aduanas y Lraus: 
portes, 

úuminação electrica— Telephono n.º 15— Preços razoa- 
veis— Proprietario: José Lopes Alves. Ortega. 
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Serviço directo de passageiros e bagagens 
de ou para 

BIARRITZ E St. JEAN DE LUZ 
por via Pampilhosa-Villar Formoso ou por via Valencia d'Alcantara-Madrid 

| A partir de 1 de Novembro de 1912 considerar-se-hão incluidas nas 
| tarifas internacionaes nº 301, 302, 312 e 313 de grande velocidade as 
— estações de Biarritz-Ville e de St. Jean de Luz da Companhia dos Ca- 
“minhos de Ferro Franceses do Midi, devendo cobrar-se pelos percursos 
em França os preços a seguir indicados: 

De Hendaye ás estações da frente ou das 
estações da frente a Inrun 

De Hendaye is estações da frente e volta(, Biarritz-Ville 
ou das estações da frente à Irun e volta . 

pi De Hendaye às estações da frente ou o, Biarritz-Ville 
estações da frente a Inrun 

Bilhetes simples 
DI: INTEIROS MEIOS 
kilome- 

ricas dB qaçl | 20 | 3º cf dec | 2d | 3d 

Francos 

Biarritz-Ville ...... 30 3,35 | 2:25 1,50 1,70 1,A5 0,75 

ertesesas S.! Jean de Luz .... 14 1,55 1,05 0,70 0,80 0,55 0,35 

Bilhetes de ida e volta 
NRO | 30 3,05 | 3,40 | 2,25 2,55 1,70 115 

S.' Jean de Luz .... 14 2.35 1,60 1,05 1,20 0,80 0,55 

Prasos de validade 
BIInotos SUnTHOS:: sh ossada Ao SRA sadia As 6 dias 

Blat do SUA GONNA Ao o deco ROSAS ES ESA 45 . 

..... 

re[eeoeees pre 

Francos) Por fracção indivisivel de 10 kg. (compreen- 
0,14 dido o imposto de transporte e as despezas 
0.07 de manutenção). 

2 

Para os restantes percursos em Portugal e em Hespanha cobram-se 
os respectivos preços das tarifas acima indicadas cujas condições são apli- 
faveis integralmente a este novo serviço de passageiros e bagagens de ou 
Dara França. 

f Lisboa, 15 de Outubro de 19142. 
; BB. 2:145 
Exploração— Serviço do Trafego 

— Exp. 828/829/857/858 
Y 950 exemplares 123 

O ENGENHEIRO SUB-DIRECTOHKH 

Ferreira de Mesquita 

EE ó“ a eo LS
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Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes da Beira Alta 

GRANDE VELOCIDADE 

TARIFA ESPECIAL n.º 4 
Applicavel desde 10 de Novembro de 1912 

VOLUMES DE PEZO NÃO SUPERIOR 
A 10 KILOS | 

PREÇO UNICO POR VOLUME 

De uma a outra qualquer estação...... 150 reis 
Comprehendidas as despezas de manutenção, guia e registo e selio 

de 20 reis por expedição 

CSCINHDTOOBsS 

1.º — Esta tarifa é applicavel a todas as expedições de um só volume. de qualquer fórma, dimensão 
ou natureza, comtanto que não contenha valores, metallico, objectos preciosos, materias in- 
flamaveis ou explosivas ou animaes vivos. 

2.º — As expedições terão que ser feitas em porte pago á partida, e:seguirão pelo primeiro comboio. 
de passageiros, com excepção do Sud-Express ou de comboios especiaes, que partir vara a 
estação de destino das remessas, as quaes serão apresentadas uma hora, pelo menos, antes 
da partida. 

3.º" — Não serão acceitos volumes, cujo acondicionamento seja deficiente. 

4º — Os volumes a expedir ao abrigo da presente tarifa, deverão indicar claramente os nomes do 
expedidor e destinatario, e qual a estação de destino. Quando não se podér escrever sobre o 
volume, serão estas indicações feitas em rotulo ou etiqueta a elle fixados. 

5.º — Não são exigidas NOTAS DE EXPEDIÇÃO, nem haverá cartas de porte. Em troca do volume 
receberá o expedidor uma senha especial numerada, cujo talão, de egual numero, será col- 
lado ao volume, e contra a entrega d'aquella senha ou documento, que regularmente a subs- 
titua, serão as remessas retiradas na estação de chegada. 

6.º — Dando-se perda ou avaria, a Companhia pagará, salvo caso de força maior, a devida indemni- 
sação, limitada, porém, ao maximo de 13000 reis por kilogramma. 

7.º — Ficam em vigor as condições da Tarifa Geral em tudo que não seja, "contrario ás disposições 
da presente. 

Esta tarifa annulla e substitue para todos os effeitos a tarifa especial n.º 4 de grande velocida- 
de de 20 de Maio de 1889. 

Lisboa, 24 de' Outubro de 1912. e 

O Administrador Delegado 

Luiz Ferreira da Silva Vianna. 



Companhia dos Gaminhos de Ferro Portuguezes da Beira Alta 

GRANDE VELOCIDADE 
” 

1.º AMPLIAÇÃO À TARIFA ESPECIAL N.' 8 

SALÃO - CAMAS 

A partir de 1 de Novembro de 1912, será posta em circulação, sempre que nella sejam requisitados um 

ou mais logares, uma carruagem SALÃO - CAMAS provida de aquecimento, toilete com agua quente e 

fria (no tempo proprio) e Water-closet, dispondo de quatro camas em dois compartimentos, e de um pequeno 

salão de luxo com a lotação limitada a seis logares sentados. 

Esta carruagem estacionará habitualmente em Pampilhosa e circulará no comboio internacional da noite 

entre Figueira ou Pampilhosa e Villar Formoso, devendo os logares ser requisitados com à seguinte antecipação: 

Para partir da Figueira — Em qualquer estação da linha até ás 9 horas do proprio dia. 

Pura para partir da Pampilhosa — Em qualquer estação da linha até ás 17 horas do proprio dia. 

— Em Pampilhosa até meia hora antes da partida do comboio n.º 5 

. Preços de cada logar, além do correspondente bilhete de 1.º classe: 

Para qualquer percurso 
entre: re À i 

ama ... 27500 reis | Com um minimo de dois logares 

Ramal da Figueira ê Villar Formoso | SAO. e. I0DOO. | de qualquer d'estas cathegorias. 

Pampilhosa — Villar Formoso. . .. | Salão pr EC, 278000 reis 
SALAO A a dra Tec ESDODO, 

% No . . . . - 

Sempre que esta carruagem entrar na composição do comboio internacional da noite (n.º 5), regressará 

á Pampilhosa no comboio n.º 4 (dia), podendo então fornecer logares de luxo, sentados, aos seguintes preços “ 
por cada um: | -. : 

Nis cabines. .... .. 13500 reis 
Villar Formoso — Pampilhosa | No Salão . Jo e. 15h000 >» 

Quando eventualmente seja pedido um logar de cama n'este comboio, será pago 

pelo mesmo preco de 23p000 reis acima estipulado. 

Lisboa, 22 de Outubro. de 1912, 

O ADMINISTRADOR DELEGADO 

o (E : é : 
Luiz Ferreira da Siva Vianna.


